
FARMÁCIA - I
O vereador tucano Dr. Mar-

co Bicheiro reforçou que está à dis-
posição da Secretaria de Saúde
para ajudar a resolver, com urgên-
cia, a situação da Farmácia do Pi-
racicamirim. Segundo o parlamen-
tar, as reclamações são constan-
tes. O espaço é pequeno, a fila é
grande, e muitos pacientes aca-
bam esperando em pé, justamente
na área de entrada das ambulân-
cias. "Uma mistura de pronto aten-
dimento com teste de paciência",
brincou o vereador.

FARMÁCIA - II
Dr. Bicheiro reconhece o esfor-

ço da equipe da farmácia: "Eles se
desdobram, são comprometidos e
trabalham duro. Mas a estrutura,
infelizmente, não acompanha a
demanda.A população merece um
atendimento digno - com sombra,
cadeira e segurança", ressaltou. E,
em tom bem-humorado, completou:
"Se precisar, já levo a trena, o croqui
e um cafezinho pra começarmos a
reforma ali mesmo." O recado está
dado. Dr. Marco Bicheiro segue à
disposição da Secretaria para cola-
borar no que for necessário.

LICITAÇÃO - I
O vereador tucano Dr. Mar-

co Bicheiro levantou uma sobran-
celha (ou duas) ao saber que a Pre-
feitura de Piracicaba abriu um pro-
cesso de licitação no valor de R$
11 milhões para contratar uma
agência de publicidade. Segundo
o parlamentar, a medida chama
atenção - e não de forma positiva -
especialmente num momento em
que diversas áreas da administra-
ção pública enfrentam cortes, aper-
to no orçamento e até falta de ca-
deira na farmácia.

LICITAÇÃO - II
Com esse valor, dava pra fa-

zer um comercial, resolver o pro-
blema do Piracicamirim, refor-
mar uns postos de saúde... e
ainda sobrava troco pra jingle.
Bicheiro não é contra divulgar
as ações do governo, mas ques-
tiona as prioridades. Não é tan-
to problema assim, Dr. Bicheiro.
É preciso administrar as verbas de
cada setor no Orçamento.

HERANÇA - I
O ex-prefeito Luciano Almei-

da (PP) deixou um "presentinho"
nada agradável para o prefeito
Helinho Zanatta (PSD): uma ope-
ração conjunta da Polícia Federal,
do Gaeco e do Governo do Estado
nas UPAs Vila Cristina e Vila Sô-
nia. A ação investiga justamente a
OSS Mahatma Gandhi, contrata-
da durante a gestão de Luciano.

HERANÇA II
A Comunicação Social da Pre-

feitura de Piracicaba informou que
a ação foi apenas de busca e apre-
ensão de computadores usados pela
OSS Mahatma Gandhi. Só faltou
avisar que o "S" de Saúde virou "S"
de Suspeita. A boa notícia? O aten-
dimento à população continua. As
más notícias? O sistema operacio-
nal agora é: Ctrl+C, Ctrl+V e
Ctrl+Alt+Del na gestão anterior.

HERANÇA - III
A Administração acordou

com sirenes e viaturas a quarta
(07). Não era simulação. Era a PF,
o Gaeco e o Estado visitando as
UPAs Vila Cristina e Vila Sônia,
onde a OSS Mahatma Gandhi atua.
O motivo? Recolher computadores
e investigar possíveis irregularida-
des. E olha que nem é sexta-feira
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No Barão, serão definidos
sábado os campeões
dos Jogos Comunitários
Acesso ao estádio será feito pelo portão 2 (com entrada pela rua Silva
Jardim); sábado serão realizadas as finais do futebol masculino

Chegou a hora de soltar o gri-
to de campeão. Nesse sábado (9),
serão realizadas as finais do fute-
bol masculino, primeira modalida-
de em disputa dos 40º Jogos Co-
munitários, realizado pela Prefei-
tura de Piracicaba, por meio da Se-
cretaria Municipal de Esportes, La-
zer e Atividades Motoras. As par-
tidas serão no Estádio Municipal
Barão da Serra Negra, com entra-
da gratuita. Às 14h, ocorre a final da
categoria sub-15 entre Jardim Astúri-
as e Jardim Planalto. Em seguida,
será a vez do sub-13, entre Jardim
Caxambu e Novo Horizonte.

O acesso ao estádio será feito
pelo portão 2 (Rua Silva Jardim).
Não será permitida a entrada dos
torcedores com latas, garrafas de
vidro, coolers, objetos cortantes,
fogos de artifício, garrafas, capa-
cetes, isqueiros, arma branca e de
fogo. Os Jogos Comunitários pro-
movem a prática desportiva, bem
como promove a integração das
comunidades de Piracicaba por
meio da prática do esporte, com
finalidade de promover a sociali-
zação entre as comunidades.Finais do sub-13 e sub-15 serão realizadas no Barão da Serra Negra

Arquivo

Em suas redes sociais, a depu-
tada estadual Professora Be-
bel (PT) denuncia que o "tari-
faço" determinado pelo pre-
sidente dos Estados Unidos,
Donald Trump, sobre produ-
tos brasileiros terá impacto na
economia do município de
Piracicaba. Infelizmente, esse
tarifaço, articulado por Eduar-
do Bolsonaro e outros falsos
patriotas de extrema-direita

OS FALSOS PATRIOTAS DA EXTREMA-DIREITA
terá grande impacto no Muni-
cípio de Piracicaba, conforme
mostra levantamento do jor-
nal O Estado de São Paulo.
Portanto, se você votou nas
últimas eleições em candida-
tos do PL e outros partidos de
extrema-direita reflita sobre
quem realmente defende os
direitos do povo brasileiro,
nossa economia e nossa so-
berania", ressalta Bebel.  A13

Divu lgação

13! Pelo visto, a gestão passada re-
solveu deixar uma "lembrança"
pro Helinho: um escândalo em-
brulhado pra presente.

HERANÇA - IV
Cena do dia: PF na porta da

UPA, GAECO do lado, servidores
tentando manter a calma e com-
putadores indo embora mais rápi-
do que verba da saúde. A Prefei-
tura garante que o atendimento
não foi interrompido. Já a tran-
quilidade do atual prefeito... essa
foi apreendida junto com os HDs.

HERANÇA - V
Helinho assumiu a Prefeitu-

ra achando que ia cuidar de posto
de saúde e tapa-buraco. Ganhou
de brinde operação da PF, Gaeco e
Governo do Estado nas UPAs da
cidade. A OSS Mahatma Gandhi
está sob investigação, e os compu-
tadores foram recolhidos. Resta
saber se os arquivos estavam or-
ganizados... ou se vão precisar de
um HD externo e muita reza para
decifrar tudo. Trata-se de investi-
gação de possíveis irregularidades.

FISCALIZAÇÃO - I
A Prefeitura, por meio da Se-

cretaria Municipal de Saúde,
acompanha ação de fiscalização do
Governo do Estado e da Polícia
Federal, nas UPAs (Unidade de
Pronto Atendimento) Vila Cristi-
na e Vila Sônia, realizada na ma-
nhã de ontem (7), com apoio do
Gaeco (Grupo de Atuação Especial
de Combate ao Crime Organizado).

FISCALIZAÇÃO - II
A ação de busca e apreensão

teve como objetivo recolher com-
putadores utilizados pela OSS (Or-
ganização Social de Saúde) Hospi-
tal Mahatma Gandhi, que é res-
ponsável pela administração das
duas UPAs, para apuração de pos-
síveis irregularidades. Essa opera-
ção ocorre em todas as cidades
onde a OSS atua. A Prefeitura in-
forma que o atendimento à popula-
ção nas duas unidades de pronto aten-
dimento não foi interrompido.

DEPUTADA
Entre os prováveis candida-

tos à Alesp e à Câmara Federal em
Piracicaba e Região, está a verea-
dora Alessandra Bellucci pelo Par-
tido Avante. Seja estadual ou fe-
deral, a legenda liderada pelo em-
presário Edvaldo Brito - ele é o se-
cretário-geral no Estado de São
Paulo - terá muitas novidades para
as eleições de 2026. É aguardar, as nu-
vens vão de um lado para outro.

NUVENS
Nas nuvens que vão para os

lados do Partido Avante, está ou-
tra informação: possível entendi-
mento para entrada de mais dois
vereadores atuais para os seus
quadros. Tudo partirá das Exe-
cutivas estaduais de legendas
que liberarão, sem prejuízo dos
mandatos. Mas, nas nuvens...

JORNALISTA
É certa a presença da jorna-

lista Simone Toledo na equipe do
prefeito Helinho Zanatta (PSD).
Respeitada na área, sempre cal-
ma em estilo editorial, tendo
sido por vários anos servidora
do Jornal de Piracicaba, Simone
deixa a assessoria da Prefeitura de
São Pedro e virá para a Comuni-
cação local. Sucesso sempre

Sob a coordenação da verea-
dora Rai de Almeida (PT), a Câ-
mara Municipal de Piracicaba
promoveu roda de conversa
para debater o "Mês de Cons-
cientização e Divulgação da Lei
Maria da Penha - Agosto Lilás".

EM DEFESA DA LEI MARIA DA PENHA
A ação integra o calendário de
mobilização pelo enfrenta-
mento à violência contra as
mulheres, realizada anual-
mente no mês de agosto, cujo
símbolo oficial é um laço inte-
gralmente na cor lilás. A7

Leitora deste idoso e can-
sado Capiau reafirma seu
alerta: desde os tempos do
prefeito Luciano Almeida
(PP), e agora nos quase oito
meses sob Helinho Zanatta

FAZ DOIS ANOS...
(PSD), o ponto de ônibus na
rua João Pedro Correa, em fren-
te ao número 190, pede aten-
ção. Só eliminar o buraco. E
onde estão os responsáveis
pelo setor da Prefeitura?

Divulgação

Divulgação

O Grupo de Consultores em
Citros (GCONCI) realizou no
mês de abril, em Cordeiró-
polis, a tradicional Semana
da Citricultura. Em sua 46ª
edição, um seleto grupo de
cientistas foi homenageado

HALL DA FAMA PARA DOCENTE DA ESALQ
pelo grupo, mantendo a
clássica sessão de homena-
gens para aqueles que se
destacaram pelos relevantes
serviços prestados durante
sua vida ao fortalecimento
da citricultura.  A11

O setor cervejeiro nacional
tem expandido suas ativida-
des no país. É o que mostra o
Anuário da Cerveja 2025, di-
vulgado nesta terça-feira (5)
pelo Ministério da Agricultu-
ra, Pecuária e Abastecimento

CRESCE O NÚMERO DE CERVEJARIAS NO PAÍS
(Mapa), que aponta 1.949 cer-
vejarias registradas no Brasil
no ano passado. O número é
5,5% maior do que o registra-
do em 2023, quando havia
1.847 estabelecimentos
cervejeiros no Brasil. A13
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Digitalização da saúde na mira do Judiciário
Claudia de

Lucca Mano

O crescimento re-
cente dos chamados
"hubs de saúde" - pla-
taformas digitais inte-
gradas às farmácias,
que oferecem consul-
tas médicas, telemedi-
cina e venda de medi-
camentos e suplemen-
tos - exige atenção redobrada dos
profissionais e empresas envolvi-
dos. Embora essas iniciativas pos-
sam promover inovação tecnoló-
gica e ampliar o acesso aos servi-
ços de saúde, é essencial respeitar
os limites impostos pela legislação
sanitária e pela ética profissional.

Uma decisão recente da Jus-
tiça Federal do Rio Grande do Sul,
no caso envolvendo a rede farma-
cêutica Pague Menos, reacendeu
importantes discussões sobre a le-
galidade e os riscos regulatórios
desse modelo. A sentença desta-
cou que a oferta de serviços mé-
dicos vinculados à atividade
comercial das farmácias pode
configurar violação ao Código
de Ética Médica, além de práti-
ca abusiva como a venda casa-
da - proibida pelo artigo 39, inciso
I, do Código de Defesa do Consu-
midor (Lei nº 8.078/90).

Não se trata de um caso iso-
lado, mas de uma tendência cada
vez mais presente no mercado da
saúde: a estruturação de serviços
médicos online acoplados a plata-
formas de venda. A telemedicina,

Gregório José

Faltando poucos
dias para o Dia dos
Pais, o brasileiro médio
- que é aquele sujei-to
que vive entre o aperto
do cartão de crédito e a
esperança de um cash-
back - acordou suado e
desesperado: "Meu
Deus, esqueci o presente do velho!"

E eis que, como num passe de
mágica ou num surto coletivo de
afeto tardio, mais de 12,9 milhões
de filhos desnaturados devem to-
mar de assalto as lojas nesta se-
mana. Isso, claro, se conseguirem
abrir caminho entre os outros 106
milhões que tiveram a mesma ideia
brilhante de deixar tudo pra últi-
ma hora. Porque o brasileiro tem
muitas qualidades, mas o senso de
urgência não é uma delas.

12 milhões de filhos devem ir às
compras para presentear os pais

Porque oPorque oPorque oPorque oPorque o
brasileiro tembrasileiro tembrasileiro tembrasileiro tembrasileiro tem
muitasmuitasmuitasmuitasmuitas
qualidades, masqualidades, masqualidades, masqualidades, masqualidades, mas
o senso deo senso deo senso deo senso deo senso de
urgência não éurgência não éurgência não éurgência não éurgência não é
uma delasuma delasuma delasuma delasuma delas

José Renato Nalini

Ainda é recorrente o
"complexo de vira-lata"
do brasileiro que só elo-
gia o que é estrangeiro.
Só que, em termos de
energia verde, a solução
para a humanidade en-
curralada pelas emer-
gências climáticas, esta-
mos bem. O relatório anual do Fó-
rum Econômico Mundial sobre
transição energética situa o Brasil
em 15ª posição num ranking de cen-
to e dezoito países. Ficamos na fren-
te dos demais países latino-ameri-
canos e de grandes nações como o
Reino Unido e os Estados Unidos.

Isso porque metade da matriz-
energética brasileira provém de
fontes renováveis. Isso significa
estarmos três vezes à frente da
média global, que não atinge quin-
ze por cento. O Brasil dispõe de
recursos naturais, hidrelétricas de
grande porte, biomassa diversifi-
cada e vasto potencial em hidro-
gênio verde e biocombustíveis. Não
é pouca coisa termos o etanol des-
de a década de setenta, a solução
para o mundo imerso na crise do
petróleo que aturdiu os dependen-
tes desse insumo que já foi bom,
mas agora - diante do uso excessi-
vo - tornou-se um veneno que tem
condições de acabar com qualquer
espécie de vida sobre a Terra.

É urgente cuidar melhor do
nosso patrimônio ambiental, não
só a Amazônia, mas todos os bio-
mas, igualmente sacrificados pelo
desmatamento, mau uso do solo e
especulação imobiliária. Os proble-
mas advêm daquela nossa praxe:
ousadia na normatização, miséria
na prática. Há desafios estruturais
de grande monta. Gargalos na in-
fraestrutura de transmissão e dis-
tribuição. Acelerar o ritmo da ele-

Aproveitemos
nossas vantagens
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que surgiu como res-
posta emergencial à
pandemia e foi conso-
lidada com a Lei nº
14.510/2022, trouxe
avanços significati-
vos no acesso ao cui-
dado. Hoje, além das
consultas síncronas
(ao vivo), também são
permitidas as chama-
das teleconsultas as-

síncronas, nas quais o paciente
responde a questionários online e
o médico analisa posteriormente.

Na prática profissional, obser-
vo um crescimento expressivo na
solicitação de pareceres sobre os
riscos dessas iniciativas. São cada
vez mais comuns projetos estru-
turados nesse modelo, desde star-
tups até grandes multinacionais.
O foco, em muitos casos, recai so-
bre nichos comerciais altamente
lucrativos, como serviços de
emagrecimento, prescrição de
hormônios ou suplementos, e
dispositivos injetáveis com ape-
lo estético. Não é raro encon-
trar divulgação de canetas de
GLP-1 (semaglutida, tirzepatida)
para perda de peso com base ape-
nas em formulários automatiza-
dos, sem avaliação presencial - ou
sequer virtual - do paciente.

Chama atenção o risco de ca-
racterização da captação e inter-
mediação indevida de fórmulas
magistrais, sobretudo quando há
envolvimento com farmácias de
manipulação. Trata-se de tema
amplamente judicializado até cer-

ca de quinze anos atrás, e que foi
enfrentado com a promulgação da
Lei nº 11.951/2009, que incluiu,
na Lei nº 5.991/1973, a proibição
desse tipo de prática. Na época, o
foco estava na interação entre far-
mácias de manipulação e drogari-
as que atuavam como intermediá-
rias entre paciente e laboratório.

Além do risco clínico, preocu-
pa a banalização do ato médico. A
consulta torna-se item de assina-
tura. O cuidado vira etapa do fu-
nil de vendas. O médico, um ca-
rimbador de decisões comerciais.
O paciente, um consumidor que já
inicia sua jornada de saúde com
um produto predeterminado.
Não é exagero dizer que esta-
mos diante de uma linha tênue
entre a inovação regulada e um
modelo de negócio predatório.

Para a magistrada que pro-
feriu a decisão, a prestação de
serviços médicos sem o devido
registro no Conselho Regional
de Medicina configura prática
irregular e perigosa, sujeitando
as empresas a multas e suspen-

são das atividades. Estaria o
médico se tornando uma mera
peça na engrenagem comercial,
enquanto o paciente se vê cada vez
mais desassistido?

Por outro lado, acredito forte-
mente na possibilidade de se esta-
belecerem parcerias éticas e respon-
sáveis entre prescritores e farmáci-
as, desde que pautadas por critéri-
os regulatórios bem definidos e prá-
ticas transparentes. A decisão ju-
dicial mencionada serve de alerta e
deve ser compreendida como ori-
entação educativa: inovações tec-
nológicas não podem suplantar exi-
gências estruturais e éticas.

Assim, recomenda-se cautela
às empresas do setor farmacêutico
ao investir nessas plataformas, ga-
rantindo, acima de tudo, o respeito
à autonomia profissional, às nor-
mas sanitárias vigentes e ao Códi-
go de Defesa do Consumidor - evi-
tando riscos regulatórios relevan-
tes e protegendo, sobretudo, a saú-
de e a segurança dos pacientes.

A decisão da Justiça Federal
do RS acerta ao impor limites. Não
se trata de frear a digitalização
da saúde, mas de reafirmar
distinções éticas inegociáveis.
Medicina e farmácia são profissões
com finalidades distintas. Um
médico não deve prescrever com
base em interesses comerciais.

Claudia de Lucca Mano,
advogada e consultora
empresarial atuando des-
de 1999 na área de vigilân-
cia sanitária e assuntos

Segundo a CNDL
- entidade que, ao que
parece, vive do susto
alheio -, a previ-são é
que o comércio movi-
mente uns R$ 27,13
bilhões. Isso mesmo:
bilhões. Valor sufi-ci-
ente pra comprar pre-
sente até pro pai do
Batman e ainda so-

brar pra um cafezinho.
Mas calma. O presidente da

CNDL, seu José César da Costa,
gentilmente nos avisa que comprar
de última hora pode prejudicar o
orçamento. Acorda, Brasil! Parece
que o país só descobre o preço das
coisas quando já está no caixa, su-
ando frio e pedindo pro vendedor
dividir em 10 vezes "sem juros"
(mas com a alma empenhada).

Segundo seu José César, lo-
jas cheias dificultam negociações

e pesquisa de pre-ço. Ora, pois!
Descobriram agora que comprar
presente em loja lotada é um in-
ferno na Terra? Qual o próximo
estudo? "Pesquisadores confir-
mam que o verão é quente"?

Enquanto isso, os institutos
de pesquisa seguem firmes, calcu-
lando margens de erro com a pre-
cisão de um relojoeiro suíço: 910
entrevistas, 600 respostas válidas,
inter-valo de confiança de 95%. Só
faltou perguntarem quantos filhos
compram presente pra mãe no Dia

dos Pais pra tentar compensar o
abandono do ano inteiro.

Mas no fundo, no fundo, é
bonito de ver. Uma população in-
teira correndo de-sesperada atrás
de meias, carteiras e churrasquei-
ras promocionais, tentando com-
prar ca-rinho em três parcelas.
Porque no Brasil, se a gente não
consegue dar amor em tempo real,
dá em forma de presente com eti-
queta ainda pendurada.

E no domingo, entre abra-
ços e bifes mal passados, tudo
se resolve. Afinal, pai é aquele
que está sempre ali. Mesmo
que o presente chegue atrasa-
do, embrulhado com pressa e
acompanhado de um sorriso
culpado. Feliz Dia dos Pais. E
boa sorte nas filas.

Gregório José, jornalista,
radialista e filósofo

APAEs não são coisa do passado
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Lucelmo Lacerda

Como expresso
no título desse texto,
as APAEs não são
coisa  do passado.
Pelo contrário, as es-
colas especializadas
são parte inescapável
do futuro, a não ser
que decidamos nos
afastar dos princípios funda-
mentais dos Direitos Humanos
e abandonar as pessoas com
deficiência com quadros com
maior comprometimento.

Desde há muito se faz, no Bra-
sil, o discurso de que salas e esco-
las especializadas são "coisa do
passado", "retrocesso" e que o
único espaço de escolarização
das pessoas com deficiência é a
sala comum. Mas como definir
se algo é ultrapassado? Como sa-
ber se a adoção de uma certa abor-
dagem é um retrocesso?

É difícil responder a essa pro-
vocação, mas sigamos aqui duas
diretrizes: a) olhando para os
países desenvolvidos; b) olhan-
do para os resultados de pes-
quisa que avaliem os desfechos
daquilo que se propõe.

Então vamos começar pelos
países desenvolvidos: no caso dos
autistas, nos EUA cerca de 5,4%
estão em escolas especializadas,

enquanto na Finlândia
são cerca de 8,6%, só
para ficar em dois exem-
plos. Se for melhor uma
afirmação mais pe-
remptória, neste caso,
ela é fácil - não existe ne-
nhum país desenvolvi-
do no planeta que tenha
acabado com as escolas
especializadas.

O segundo tópico, os resulta-
dos de pesquisa, é muito mais
complexo, uma vez que não dá
para fazer estudos randomizados
em que os cientistas decidem a
vida escolar de crianças com defi-
ciência, essa é uma decisão dos
pais, que tende a encaminhar ca-
sos com maior comprometimento
para escolas especializadas e com
menor comprometimento para es-
colas comuns, é o natural, mais
dificulta a vida do pobre cientista.

Dentro de uma avaliação
compreensiva de todo o conjunto
de pesquisas disponível, entende-
se que a escola comum é o me-
lhor ambiente de escolarização
da maior parte dos estudantes
com deficiência, lá eles aprendem
mais, fazem mais amizade e, de
quebra, ajudam os colegas sem
deficiência a lidarem melhor
com a diversidade do mundo.

Mas esta não é a verdade
para todos os alunos, uma por-

ção com maior comprometi-
mento, normalmente autistas
de nível 3, alunos com defici-
ências múltiplas ou com Defi-
ciência Intelectual grave ou
profunda, se beneficiam mais
de escolas especializadas.

Nas escolas comuns esses alu-
nos não aprendem o currículo e
também não socializam. Para eles,
uma escola altamente especializa-

da e com forte integração terapêu-
tica é a melhor hipótese, inclusive
a que produz as melhores taxas de
empregabilidade na vida adulta.

Não resta dúvida, as esco-
las especializadas, em geral e as
APAEs, em específico, não estão
em nosso passado, estão no hori-
zonte, ao menos se quisermos apoi-
ar da melhor forma possível as
pessoas com deficiência com
maior comprometimento!

Lucelmo Lacerda, doutor
em educação, pesquisador
na Universidade da Caro-
lina do Norte (EUA), ati-
vista do TEA e autor de
"Crítica à pseudociência
em educação especial"

trificação da frota da
capital paulista, por
exemplo, aguarda co-
nexão à rede elétrica. O
excesso de burocracia
sufoca a eficiência do
sistema. A inseguran-
ça regulatória e o vício
da litigância em juízo
afastam os investidores
internacionais.

É preciso enfrentar o desma-
tamento, sendo ridículo e pueril

dizer que o "desmatamento ilegal"
tem prazo até 2030 ou 2040. En-
tão, até lá, significa abolir o Códi-
go Penal e a fazer do Brasil uma
terra sem lei?

Não basta o ufanismo de ce-
lebrar nossa colocação no ranking
das perspectivas de transição ener-
gética. É preciso muito mais de re-
alismo, pragmatismo e enfrenta-
mento concreto dos problemas, em
vez de discursos, de emendas im-
positivas, emendas pix, emenda de
comissão, emendas que compro-
metem a economia tupiniquim e
nos mantêm no limbo ético. Um
limbo que é o inferno do verdadei-
ro desenvolvimento moral.

José Renato Nalini é Rei-
tor da UNIREGISTRAL,
docente da Pós-graduação
da UNINOVE e Secretário-
Executivo das Mudanças
Climáticas de São Paulo.

A consequência de
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de um país sem líderes
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Erick Gomes

Piracicaba, mais
uma vez, está na linha
de frente - mas agora
como a cidade mais atin-
gida do Brasil pelo tari-
faço imposto pelos Es-
tados Unidos. A par-
tir deste mês, mais de
60% dos produtos
brasileiros exportados aos EUA
passaram a ser taxados com alí-
quotas de até 50%. É o maior
impacto já registrado sobre nos-
sa pauta exportadora, com con-
sequências diretas sobre a indús-
tria, o emprego e a arrecadação.

A pergunta que paira é: como
chegamos até aqui?

Chegamos porque temos um
governo federal desconectado da
realidade. Um governo que insiste
em bravatas ideológicas, em pro-
vocações internacionais desneces-
sárias e em dis-cursos populistas,
enquanto o setor produtivo tenta
sobreviver em meio ao caos. Pira-
cica-ba, que lidera as exportações
de máquinas e peças industriais
para os EUA, amarga agora uma
possível retração de mais de US$ 1
bilhão em vendas. Um impacto
brutal - e, pior, ignorado.

Enquanto empresários e tra-
balhadores contam os prejuízos,
o presidente Lula segue tra-tan-
do relações exteriores como pa-
lanque eleitoral. E o ministro da
Economia, Fernando Haddad,
limita-se a observar, como se não
estivesse vendo a base industrial
nacional ruir em câmera lenta.
A resposta do Brasil à crise tem
sido uma mistura de apatia, im-
proviso e miopia econômica.

A medida americana - equi-
vocada, sim - deveria ter encon-
trado um governo preparado
para agir com firmeza, com estra-
tégia e com visão de futuro. Mas
o que vemos é um go-verno que
hesita em apresentar medidas
compensatórias reais, que falha
em construir arti-culações inter-
nacionais sólidas e que sequer se
dignou a apresentar um plano
emergencial digno desse nome.

É inadmissível que uma cida-
de como Piracicaba, que construiu

com suor e competên-
cia uma vocação in-
dustrial exportadora,
seja penalizada por de-
cisões mal calculadas,
omis-sões graves e
uma condução econô-
mica que flerta com a
irresponsabilidade.

A indústria brasi-
leira - especialmente a

do interior paulista - já sobrevi-
ve a um ambiente interno sufo-
cante: carga tributária excessi-
va, burocracia, insegurança ju-
rídica e ausência de incentivo à

inovação. Agora, precisa lidar
com mais esse revés - fruto dire-
to de um governo que nunca
compreendeu a indústria como
motor do desenvolvimento.

Essa tarifa não é apenas um
número: ela representa demissões,
cortes de produção, quebra de
contratos e perda de competiti-
vidade. E quando o maior par-
ceiro comercial do país aperta o
cerco, o que se ouve do Planalto?
Silêncio. Nem um "estamos com
vocês". Nem um plano. Nem uma
reação à altura do estrago.

E o pior: quando fala, o go-
verno tenta responsabilizar os pró-
prios empresários, como se fossem
eles os culpados por não resisti-
rem a um sistema cada vez mais
hostil à produção nacional.

É hora de dizer com todas
as letras: o Brasil está sendo go-
vernado por quem nunca teve
a capacidade de gerir um país
com a complexidade e o poten-
cial que temos. E a conta, mais
uma vez, chegou para a indús-
tria - que produz, que emprega,
que sustenta este país.

Erick Gomes, empresá-
rio, presidente do Si-
mespi - Piracicaba
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Esio Antonio Pezzato

Ausência Materna

Somente um canto a mais em nome da saudade
Que na minh'alma brota instante após instante.

Produzindo a fagulha amarga, contagiante,
Eco que se transforma em densa intensidade.

Como é triste viver com essa realidade:
Pois a ausência materna é angústia delirante.

O pensamento voa e o pensamento errante
Cala no coração como fria verdade.

Oi, Mãe... fria é a lembrança, a sua ausência é fria,
O silêncio é feroz, falta a sua presença,
E cala o coração que dói nessa agonia.

A sua velha casa agora está vazia.
Sua ausência, porém, é uma vibrante crença,

E seu nome também, é luz e amor: Maria.

Paiva Netto

Dia dos Pais!
Nosso pensamento se
eleva em primeiro lu-
gar ao Pai de todos, o
Celestial, que gerou
nossos pais e fez igual-
mente de nós pais. Al-
guns argumentam: "E
como ficam os homens
que não têm filhos?"

Já expliquei que pai também é
aquele que faz nascer Boas Obras -
como que suas filhas -, o que le-
vanta indispensáveis construções
espirituais e sociais - como que
seus filhos. Grandes figuras da hu-
manidade não foram genitores no
sentido literal da palavra, contu-
do trouxeram à Terra filhos livros,
descobertas científicas e desbrava-
mentos filosóficos, morais, políti-
cos, religiosos. São admiráveis des-
cendentes que beneficiam multi-
dões, geração após geração.

Aos pais de filhos espirituais,
carnais, do coração, morais, sociais,
o reconhecimento fraterno da Le-
gião da Boa Vontade, dos seus Cen-
tros Comunitários, Educacionais,
Culturais, Artísticos, Esportivos; do
Conjunto Educacional Boa Vonta-
de, em São Paulo/SP; do Centro
Comunitário de Assistência Social
Alziro Zarur, da LBV, em Glorinha/
RS; de todas as obras que sustenta-
mos pela força da Fé Realizante,
porque a Fé, ensinou Jesus, remove
montanhas. Ele nos incentiva: "Se
tiverdes Fé do tamanho de um grão
de mostarda, direis a esse monte:
sai daqui, lança-te ao mar, e assim
acontecerá, porque tudo é possível
àquele que crê" (Evangelho, confor-
me os relatos de Mateus, 17:20).

E mais afirmou o Divino Che-
fe: "Tudo é possível àquele que crê"
(Evangelho, segundo Marcos, 9:23).

A quantos o Excelso Tauma-
turgo tem convidado: "Levantai e
andai!" (Evangelho, consoante

Pais de Boas Obras
Agosto, um mêsAgosto, um mêsAgosto, um mêsAgosto, um mêsAgosto, um mês
dedicado àsdedicado àsdedicado àsdedicado àsdedicado às
homenagenshomenagenshomenagenshomenagenshomenagens
aos paisaos paisaos paisaos paisaos pais

Lucas, 5:23).
E caminha-

ram. A quantas
pessoas ordenou:
"Vede!" E viram.
O Cristo curou ce-
gos de nascença
(Evangelho, se-
gundo João, 9:1 a
12). Porque cada
um recebe, Ele
mesmo adverte:

"de acordo com as obras de cada
um" (Evangelho, segundo Ma-
teus, 16:27; e Apocalipse, 20:13).

Seres de Boa Vontade, do Bra-
sil, do mundo, do Plano Espiritual
ainda invisível aos nossos parcos
sentidos físicos, para a frente e para
o Cristo Ecumênico, o Divino Es-
tadista! Como disse o Irmão An-
dré Luiz, Espírito: "A LBV é a nos-
sa caravana de agora. Não nos ilu-
damos: Jesus segue na vanguar-
da do nosso Movimento".

Oração dedicada aos pais
Vamos elevar o nosso pensa-

mento a Deus, ao Pai Celestial.
Pedir a Ele a proteção para os pais
terrenos. Na dor, no sofrimento,
na guerra, a primeira invocação
que se ouve por parte dos que pa-
decem é o nome daqueles que os
geraram. Agora, vamos orar a Pre-
ce Ecumênica de Jesus, a Oração
do Senhor deste planeta, que se
encontra no Seu Evangelho, se-
gundo Mateus, 6:9 a 13.

 "Pai Nosso, que estais no
Céu, santificado seja o Vosso
nome. Venha a nós o Vosso
Reino. Seja feita a Vossa Von-
tade, assim na Terra como no
Céu. O pão nosso de cada dia
dai-nos hoje. Perdoai as nos-
sas ofensas, assim como nós
perdoarmos aos nossos ofenso-
res. E não nos deixeis cair em
tentação, mas livrai-nos do mal,
porque Vosso é o Reino, e o Poder,
e a Glória para sempre. Amém!"

O sentido da liberdade
verdadeira
"O pão nosso de cada dia dai-

nos hoje. Perdoai as nossas ofen-
sas, assim como nós perdoarmos
aos nossos ofensores."

Fosse essa a súplica permanen-
te do mundo e muita coisa se trans-
formaria. Porque, para começar, es-
taríamos pedindo ao Criador o pão
espiritual, a fortaleza para a nossa
mente, o sentido da liberdade ver-
dadeira, a independência de julga-
mento, que só pode vir pela celeste
inspiração. Se o corpo precisa do
alimento material, o Espírito neces-
sita do pão da liberdade.

Mas o que é a liberdade? As
mãos livres para fazer mal ao se-
melhante? Para infamar, para ca-
luniar, uma comunidade, uma fa-
mília? Não! Isso seria o mal esta-
belecido. A liberdade tem de ser
iluminada pelo coração que ama,
respeitando-se a Justiça que pro-
vém de Deus. Isso é que é moral,
justo! Todavia, para que essa con-
cepção possa, na verdade, viger,
edificando um país, temos de
procurar a compreensão do que
seja realmente a Lei Divina.

Urge nos conscientizarmos de
que o Amor Fraterno é também Jus-
tiça, não condescendência com o
erro. Alguém pode perguntar: "Mas
o que está certo e o que está errado?"

O que causa prejuízo e dor não
pode estar correto. O desequilíbrio
da humanidade vem muito disso.

Jesus como paradigma
Salve o Dia dos Pais, o Dia

das Mães, dos Avós! Salve, Jesus!
Às crianças e aos jovens do Brasil
e do exterior, a nossa saudação!
Que a grama verde (a mocidade),

descrita no estudo sem tabus do
Apocalipse, não seja destruída.
Do contrário, não haverá conti-
nuidade de vida na Terra.

Primeira Trombeta
(Apocalipse, 8:7)
"O Primeiro Anjo tocou a

trombeta, e houve saraiva e fogo
de mistura com sangue, e foram
atirados à terra. Foi, então, quei-
mada a terça parte da terra, e das
árvores, e também toda grama
verde [a infância e a mocidade]."

E quando falamos não ser
aniquilada a juventude, não pen-
samos somente no sentido restri-
to da morte do corpo físico, por-
que, se a consciência estiver fali-
da, estaremos mortos também.
Existem o intelecto e a consciên-
cia. A segunda guia-nos à sabedo-
ria, quando iluminada, se assim o
quisermos, pela Bondade Divina.

Que a Paz de Deus esteja ago-
ra e sempre no coração de todos e
de todas, quer acreditem na Espi-
ritualidade Superior, quer sejam
ateus ou ateias! O importante é ser
honesta, digna; ser honesto, dig-
no. Aí está o segredo: Jesus como
paradigma! Que Ele tenha pieda-
de de nós, e que a Sua Generosida-
de conduza os nossos destinos!

Finalizando, registro, emociona-
do, meus sinceros agradecimentos ao
meu saudoso pai, Bruno Simões de
Paiva (1911-2000). Um dos princi-
pais responsáveis pela minha forma-
ção cultural, ainda que modesta.
Constantemente me presenteava com
livros, preocupado que foi com a edu-
cação do filho, como também de mi-
nha irmã, Lícia Margarida (1942-
2010). Receba, seu Bruno, onde esti-
ver, ao lado de dona Idalina (1913-
1994), um beijo no coração!

José de Paiva Netto, jorna-
lista, radialista e escritor;
paivanetto@lbv.org.br -
www.boavontade.com

João Salvador
Adônis Moreira

A maioria dos ambi-
entalistas sempre aborda
textos relacionados à
água, poluição atmosféri-
ca, desmatamentos e quei-
madas. Poucos o fazem em
defesa da terra, da qual
são extraídos todos os
bens de consumo duráveis e não
duráveis. Registros mostram que
somente depois de 700 milhões de
anos é que a superfície da Terra se
solidificou. A parte mais densa foi
afundando em direção ao seu cen-
tro, composta prioritariamente por
ferro e níquel, intermediária o
manto constituído por um mate-
rial rochoso em estado pastoso ou
sólido, enquanto a menos densa
ficou na superfície, dividida em ca-
madas, resultado da própria dife-
rença de densidade, formando a
crosta terrestre, com seus diferen-
tes tipos de rochas.

    O solo agrícola é resultante
da fragmentação, desgastes, esfa-
relamento e das alterações quími-
cas das rochas, cujas transforma-
ções são ligadas às condições cli-
máticas e biológicas, em um pro-
cesso lento, chamado de intempe-
rismo, no qual cada centímetro de
solo leva cerca de 100 anos para
se formar. É desse substrato que o
homem retira, direta ou indireta-
mente, os produtos para sua base
alimentar, vestimenta, minerais, fi-
toterápicos, e sua potencialidade
em produzir é condicionada às
suas peculiaridades em questão.
Preservá-lo é um dos maiores
compromissos que um bom ma-
nejo pode ter, para garantir a so-

Manejo dos solos agrícolas
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produzir maiorproduzir maiorproduzir maiorproduzir maiorproduzir maior
benefíciobenefíciobenefíciobenefíciobenefício
sustentado parasustentado parasustentado parasustentado parasustentado para
a populaçãoa populaçãoa populaçãoa populaçãoa populaçãobrevivência de toda uma cadeia

produtiva e de consumo.
    É evidente que a necessida-

de extrema de se produzir consti-
tui a razão de ser da existência eco-
nômica, porém, ao exceder as re-
lações diretas de produção e ven-
da, tal altitude pode provocar im-
pacto no solo, causando mudan-
ças na vegetação, no clima, na bi-
odiversidade e, principalmente, no
sistema hidrológico.

    Conservar é saber gerir os
elementos da biosfera, de maneira
a produzir maior benefício susten-
tado para a população atual e, ao
mesmo tempo, manter suas poten-
cialidades para satisfazer as neces-
sidades e aspirações de gerações
futuras. É permitido perturbar os
ecossistemas em termos econômi-
cos, para produzir alimentos, sem
causar danos irreversíveis, sem
desobedecer aos critérios básicos
estabelecidos pela natureza.
Quando um solo é manejado ina-
dequadamente, com o decorrer do
tempo acaba se desgastando, seja
pela erosão, salinização, compac-
tação e deficiências nutricionais.

    Para manter as peculiari-
dades positivas de um solo, é pre-
ciso repor o que dele foi extraído
para não influenciar sua potenci-
alidade. Após impor as práticas

conservacionistas em locais decli-
vosos, a correção com calcário,
adubos orgânicos e químicos man-
tém-no sempre capaz de produzir
colheitas máximas. Para isso, este
substrato deve conter sempre, em
doses adequadas, os nutrientes es-
senciais e os benéficos para satis-
fazer as necessidades da cultura.

    No Brasil, a expansão das
culturas de subsistência e a cria-
ção de animais para atender às ne-
cessidades humanas em proteínas
têm sido, em parte, realizadas de
maneira inadequada, copiadas de
modelos europeus. Nunca houve
programação ou preocupação para
restaurar os solos degradados e
as florestas exauridas pelo mane-
jo inadequado. No entanto, nos-
sos pesquisadores ensinam técni-
cas de sustentabilidade agrícola e
dos ecossistemas. O sistema plan-
tio direto (PD) foge do sistema
convencional do revolvimento ex-
cessivo do solo, traz redução de
custos na conservação do solo
ao mantê-lo coberto a maior
parte do tempo, ficando menos
sujeito à erosão e à perda de
água, preservando suas condi-
ções físicas e biológicas.

    A incorporação de novas
áreas de produção, principalmen-
te as de Cerrado, fez com que os
institutos de pesquisa desenvolves-
sem tecnologias de cultivos para a
soja, café, laranja, algodão, den-
tre outras atividades agrícolas,
com produções economicamente
viáveis. A substituição do 'pau tor-
to' por alimentos, porém, não pode
ser feita sem as devidas práticas
conservacionistas de manejo.

    Como qualquer sistema, so-
mente é adotado pelo produtor
quando as vantagens se somam e
resultam em aumento de renda. O
principal objetivo do 'tripé' ensino,
pesquisa e extensão rural é dispo-
nibilizar novas técnicas e mostrar
os ganhos pela adoção, sem cau-
sar danos irreversíveis, mesmo
porque é muito mais econômico
manter um solo produtivo do que
recuperá-lo da degradação.

    Só que a velocidade de in-
corporação dos bens ambientais
depende dos avanços educacio-
nais, de atitudes pessoais e comu-
nitárias. É preciso, acima de tudo,
se conscientizar de que, como a
água e as florestas, o solo é um
recurso natural finito e que, após
sua degradação, por vezes a recu-
peração é irreversível, tornando-
se incapaz de prover a consistên-
cia alimentar aos seus habitantes
do presente e do futuro.

João Salvador, biólogo,
articulista e especializado
em solos e nutrição de plan-
tas, e-mail: josalv@uol.
com.br; Adônis Moreira,
doutor e pesquisador
d a  E m b r a p a ,  e - m ail:
adonis.moreira@embrapa.br
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Dirceu Cardoso Gonçalves

Os deputados e senadores da
oposição começaram nesta terça-
feira (05/08) o bloqueio da Câma-
ra e do  Senado, impedindo as
duas casas legislativas de discutir
e votar projetos e leis até que se
encontre as soluções para o deno-
minado "Pacote da Paz", que en-
globa a anistia aos envolvidos nos
distúrbios de 8 de janeiro de 2023,
o impeachment do ministro Ale-
xandre de Moraes e a PEC (Pro-
posta de Emenda Constitucional
que elimina o foro privilegiado.

Os parlamentares ocuparam
as mesas dos dois plenários e ad-
vertem que de lá só sairão depois
de reunião com os presidentes
Hugo Motta (Câmara) e Davi Al-
columbre (Senado) onde ambos se
comprometam a  colocar as três
matérias na pauta e votá-las con-
forme o estabelecido no regimen-
to. Várias manifestações ocorre-
ram durante o dia e incluíram
também a exigência de solução
para a questão do senador Mar-
cos do Val, que recebeu tornoze-
leira eletrônica ao desembarcar de
viagem aos Estados Unidos, onde
foi à revelia de restrições contra
ele impostas por Moraes.

O ambiente é de confronto,
porque os governistas são contrá-

Crise político-judiciária bloqueia sessões do Congresso
rios à anistia aos envolvidos em 8
de janeiro (onde o proselitismo
governamental diz ter havido ten-
tativa de golpe de Estado). O mi-
nistro do STF é bastante criticado
pelas atitudes tomadas em relação
ao ex-presidente Jair Bolsonaro -
que adereçou com tornozeleira,
impôs restrições e por fim decre-
tou sua prisão domiciliar. A reper-
cussão maior nas falas ao minis-
tro referem-se à sua sanção pelos
Estados Unidos, que o exclui do
mundo financeiro nacional e in-
ternacional. A propósito, o meio
espera que nos próximos dias ou-
tros integrantes da suprema corte
sejam também sancionados, assim
como seus familiares.

O grande problema no Con-
gresso Nacional é decorrente do
procedimento dos presidentes da
Câmara e do Senado que, desde os
anos 90, em vez de colocar em pau-
ta os pedidos de impeachment pro-
tocolados contra o presidente da
República (na Câmara) e ministros
do STF (no Senado), os têm enga-
vetado. Centenas de pedidos de
afastamento das autoridades de-
nunciadas por supostas irregula-
ridades perderam-se e o instituto
do impeachment tornou-se ferra-
menta de desgaste de adversári-
os, já que não prosperam. A lei nº
1079, de 1950, também conhecida

como lei do impeachment deter-
mina que o requerimento seja le-
vado à discussão do plenário na
sessão seguinte à sua apresenta-
ção, mas isso nunca aconteceu.

Sem juízo de valores, mas re-
conhecendo as dificuldades de rito
e tramitação da matéria e o clima
de confronto cada vez maior entre
os Três Poderes (Legislativo, Exe-
cutivo e Judiciário) considera-
mos que uma solução deve ser
encontrada para restabeleci-
mento da independência entre eles
e a volta da normalidade político-
administrativa do País.

O Legislativo, por seus diri-
gentes e membros, tem o dever de
atender aos mandamentos regi-
mentais, assim como todos os Po-
deres são legal e moralmente obri-
gados a obedecer os ditames da
Constituição e a tomar medidas
corretivas quando isso deixa de
ocorrer. Esperamos que deputados
e senadores, membros da supre-
ma corte e o Executivo cum-

pram rigorosamente suas obri-
gações e prerrogativas. Só as-
sim o País poderá voltar a res-
pirar normalidade. Ontem tam-
bém começou o tarifaço dos Esta-
dos Unidos sobre os produtos bra-
sileiros. É algo que não parece ter
sido eficientemente discutido e ne-
gociado. Mas ainda há tempo para
reparos. Que os presidentes Lula e
Trump, pensando mais no povo do
que si  próprios, encontrem um meio
de convivência e não se estrague o
relacionamento de dois séculos exis-
tente entre Brasil e EUA.

Interessante lembrar que a
relação entre nações tem de ser exe-
cutada pelos canais diplomáticos -
onde o Brasil tem boa tradição
desde o seu começo como territó-
rio independente - e que o conve-
niente é que os recursos do Itama-
raty estejam presentes nas negoci-
ações que vierem a ocorrer. Os
voluntari9osos presidentes devem
se conter para não proferir pala-
vras ou frases que do outro lado
possam parecer ofensivas ou desme-
recedoras. Se ocorrer, ficará mai9s
difícil resolver as pendências.

Dirceu Cardoso Gonçalves,
tenente e dirigente da Aspo-
mil (Associação de Assistên-
cia Social dos Policiais Mili-
tares de São Paulo)
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Violência contra a mulher: uma regressão civilizatória
Lilian dos Santos

Lacerda

Dados do painel
da violência contra a
mulher apresentados
pelo Conselho Nacio-
nal de Justiça
(CNJ,2025) revelam
que foram julgados
10.991 processos de fe-
minicídio, definido
como a morte de mulheres por me-
nosprezo ou discriminação à con-
dição de mulher, no ano de 2024.
Além desse dado, o CNJ aponta que
mais de 500 mil processos de vio-
lência contra a mulher foram re-
gistrados apenas no primeiro se-
mestre do ano. Os números são
alarmantes. Reflete um mal-estar
profundamente enraizado na cul-
tura e nas estruturas da sociedade
brasileira - um mal-estar que per-
siste, apesar do avanço técnico, da
multiplicação das leis e das políti-
cas públicas. A violência contra a
mulher resiste por excesso de per-
missividade cultural ao ódio e à mi-
soginia sem se importar com a pre-
sença dos dispositivos legais.

A Lei Maria da Penha - Lei nº
11.340/2006 - representa um mar-
co importante no enfrentamento da
violência doméstica ao atuar como
medida emergencial diante de um

problema estrutural e
histórico. Ela nomeia e
categoriza os tipos de
violência: física, psico-
lógica, patrimonial,
moral e sexual e, esta-
belece medidas proteti-
vas, obriga o agressor
a se afastar, a frequen-
tar programas de ree-
ducação e a responder
juridicamente por seus

atos. Todavia, como demonstra a
crescente e alarmante judicializa-
ção, a lei esbarra no limite sim-
bólico de uma cultura que ainda
naturaliza a dominação mascu-
lina e a desumanização feminina.

A violência de gênero não pode
ser compreendida apenas como
uma falha moral individual, mas
como expressão do fracasso da ra-
zão em humanizar o sujeito moder-
no. A brutalidade doméstica, a tor-
tura emocional, o controle sobre o
corpo e o desejo feminino são sinto-
mas de uma sociedade que, mesmo
tecnológica, não rompeu com suas
formas arcaicas de dominação.

A sociedade ainda perpetua a
cultura e a educação na lógica do
binarismo de gênero. Essa divisão
rígida entre masculino e feminino
é uma construção histórica e sim-
bólica que sustenta a estrutura
patriarcal da sociedade, cuja a

dualidade impõe papéis, compor-
tamentos e identidades fixas,
organizando o mundo social
sob uma lógica de oposição.

Ao nos depararmos com des-
trutividade diária do corpo femini-
no, sobretudo por (ex) companhei-
ros íntimos, tornar-se visível a pre-
cariedade psíquica de homens que,
diante da autonomia das mulhe-
res, reagem com violência como for-
ma de reafirmar um poder perdi-
do. Há, aí, uma lógica perversa de
recalque, isto é, aquilo que o patri-
arcado tenta excluir, o apagar: o
desejo, a liberdade, a palavra femi-
nina. Isso retorna como ameaça,
provocando o colapso da fantasia
narcísica do homem dominante.

Nesse contexto, misoginia se
revela como uma estrutura de pen-
samento, sustentada por discur-
sos religiosos, morais, jurídicos e
midiáticos, que colocam o femini-

no como "outro" inferior, que pre-
cisa ser controlado, corrigido ou
aniquilado, o que supera o enten-
dimento da aversão individual à
mulher. Portanto, quando a mu-
lher que rompe o silêncio, que dei-
xa o agressor, que denuncia ou
deseja, torna-se alvo de ódio não
porque representa perigo real, mas
porque interdita a repetição do
laço opressor no qual muitos ho-
mens baseiam sua identidade.

Se por um lado, o número de
processos judiciais é um indicador
de acesso à justiça, de outra parte,
expressa a permanência do ódio e
da barbárie na vida cotidiana. A
modernidade falha quando pro-
duz sujeitos incapazes de simboli-
zar a alteridade e de lidar com a
diferença sem violência.

Denunciar é importante. Mas
ainda não nos atentamos para a
urgência da desconstrução do bina-
rismo de gênero e a reconstrução
do feminino como linguagem, como
criação e como alteridade. E para
isso, parece que as medidas legais e
as punições ainda não bastam.

Lilian dos Santos Lacerda,
psicanalista, pedagoga e
artista visual, pesquisa as
interseções entre educa-
ção, cultura, subjetivida-
de e sociedade
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A Revolução dos Bichos e os bastidores do poder
João Ulysses

Laudissi

Era uma vez
um papagaio que foi
eleito rei da flores-
ta. Seu segredo? Ele
apenas repetia tudo
o que os outros ani-
mais queriam ouvir
- mesmo sem enten-
der nada do que es-
tava dizendo.

Moral da história: Nem
todo falador é sábio - mas mui-
tos enganam como se fossem.

Essa pequena história é um
exemplo de fábula satírica - um
tipo de conto curto e crítico que,
de forma bem-humorada, faz o
leitor pensar sobre problemas da
vida real. Mas, afinal, o que é
uma fábula?

A fábula é uma história cur-
ta, geralmente com animais que
se comportam como seres huma-
nos, usada para transmitir uma
lição de moral. Nessas histórias,
os personagens vivem situações
que mostram comportamentos
corretos ou errados e, ao final,
há sempre um ensinamento. A
fábula é simples, mas podero-
sa, e costuma ensinar valores
como honestidade, respeito, hu-

mildade e esperteza.
E o que é uma fá-

bula satírica?
A fábula satírica

é uma variação desse
estilo tradicional. Ela
também é curta e usa
animais como perso-
nagens, mas seu tom
é mais crítico, irônico
e provocador. Em vez
de ensinar uma mo-

ral genérica, a fábula satírica apon-
ta falhas e contradições da socie-
dade, muitas vezes criticando o
comportamento de líderes, insti-
tuições ou costumes sociais.

Um exemplo clássico desse tipo
de narrativa é o livro A Revolução
dos Bichos (1945), do escritor in-
glês George Orwell. A obra é uma
grande fábula satírica que faz uma
crítica dura aos regimes autoritá-
rios, especialmente ao governo de
Stalin, na antiga União Soviética.

Na história, os animais da
Granja do Solar se revoltam
contra os humanos que os ex-
ploram e decidem tomar o con-
trole da fazenda. No início, to-
dos sonham com uma sociedade
justa, livre e igualitária. Os líderes
da revolução são os porcos, espe-
cialmente Napoleão e Bola-de-
Neve, que criam regras para ga-

rantir a igualdade entre todos.
Com o tempo, porém, os por-

cos passam a agir como os antigos
opressores. Manipulam informa-
ções, concentram o poder e se be-
neficiam às custas dos outros ani-
mais. Ao final, já não há mais di-
ferença entre os porcos e os anti-
gos donos da fazenda. A famosa
frase da obra - "Todos os animais
são iguais, mas alguns são mais
iguais que os outros" - resume a
traição dos ideais iniciais.

Lendo essa obra, a seguin-
te pergunta surgiu em meus
pensamentos: será que essa his-
tória tem algo a ver com o am-
biente político brasileiro?

A resposta, infelizmente, é
sim. Assim como na fábula de
Orwell, vemos no Brasil (e em mui-
tas outras nações) líderes e movi-

mentos políticos surgirem com
promessas de renovação, justiça
social, combate à corrupção e de-
fesa do povo. No entanto, ao assu-
mirem o poder, muitos passam a
reproduzir os mesmos erros e abu-
sos que antes condenavam.

As promessas de igualda-
de acabam cedendo espaço a
privilégios mantidos ou cria-
dos; instituições são manipu-
ladas, e a participação popular
vai sendo deixada de lado. O
discurso muda, os compromis-
sos iniciais são esquecidos e a
distância entre o governo e a
população aumenta.

Assim como os porcos traíram
a revolução na fazenda, muitos go-
vernantes traem os princípios que
os elegeram. Por isso, as fábu-
las - especialmente as satíricas
- são importantes: elas usam
a simplicidade para nos fa-
zer pensar com profundidade.

Elas nos lembram que, se não
estivermos atentos, a história pode
se repetir: líderes vazios de con-
teúdo, mas cheios de promes-
sas, podem ser eleitos como reis
- apenas porque repetem aquilo
que queremos ouvir.

João Ulysses Laudissi,
professor e engenheiro

Douglas Alberto F.
de Campos Filho

Atendo pessoas de
todos os estilos de vida.
Com mais de 40 anos
de experiên-cia na me-
dicina, já tratei muitos
casos de anemia ferro-
priva. E algo que sem-
pre chamou minha
atenção foi o seguinte:
os pacientes com os
quadros mais graves de anemia
não eram as crianças pobres e sub-
nutridas - como muitos poderiam
supor -, mas sim adultos vegetari-
anos, veganos e hippies, especial-
mente mulheres.

Isso tem uma explicação fisi-
ológica. A perda de ferro pela mens-
truação, quando não compensa-
da adequadamente pela dieta,
pode levar à anemia, principalmen-
te em pessoas que não consomem
alimentos de origem animal.

• O mito dos
herbívoros fortes
Muitos argumentam: "Mas

vacas são vegetarianas e são
fortes, produzem leite e têm
muita massa muscular". De
fato, vacas e até mesmo espéci-
es como o Panthopitecus robus-
tus (um primata de dieta pre-
dominantemente vegetal) con-
seguem viver bem com uma di-
eta exclusivamente baseada em
plantas, como folhas e bambu.

No entanto, é fundamental
entender que o sistema digesti-
vo desses animais é extrema-
mente diferente do nosso. Eles
têm adaptações específicas para
extrair cálcio, ferro e aminoáci-
dos essenciais de fontes vegetais
- o que não acontece com a mes-
ma eficiência em humanos.

• O sistema digestivo hu-
mano: Onívoro por natureza

O ser humano possui um sis-
tema digestivo classificado como
onívoro, ou seja, somos natural-
mente adaptados a consumir tan-
to alimentos de origem vegetal
quanto animal. Essa característi-
ca nos permite obter os nutrientes
de que precisamos através de uma
dieta variada.

Sem uma ingestão ade-
quada de proteínas animais,
muitos pacientes acabam de-
senvol-vendo deficiências im-
portantes em poucos meses - es-
pecialmente se não houver orien-
ta-ção nutricional adequada.

• O que são animais
onívoros?
              Onívoros (ou omní-

voros) são aqueles que se alimen-
tam de uma grande varieda-de de

Veganos e hippies: reflexão
sobre nutrição e saúde

alimentos, incluindo
frutas, vegetais, se-
mentes, insetos, car-
nes e até restos de ou-
tros animais. Essa fle-
xibilidade alimentar é
uma vantagem evolu-
tiva, pois permite que
esses animais se adap-
tem a diferentes am-
bientes e recursos.

• Exemplos de
animais onívoros:

• Humanos
• Mamíferos: porcos, ursos

(exceto o polar), ratos, esquilos,
chimpanzés, raposas, gambás, lo-

bos-guará
• Aves: corvos, galinhas,

emas, casuares, keas
• Outros: tartarugas, pira-

nhas, carpas e até algumas espéci-
es de baratas

• Diferenças entre onívo-
ros, herbívoros e carnívoros:

• Herbívoros: alimentam-se
exclusivamente de plantas.

• Carnívoros: alimentam-se
exclusivamente de carne.

• Onívoros: consomem tanto
plantas quanto alimentos de ori-
gem animal.

• Conclusão
A escolha por uma dieta vege-

tariana ou vegana pode, sim, ser
saudável - desde que planejada com
responsabilidade e acompanhada
por um profissional. Porém, igno-
rar as necessidades nutricionais do
organismo humano pode trazer
consequências sérias, como a ane-
mia e outras deficiências.

A natureza onívora do ser hu-
mano é resultado de milhões de
anos de evolução. Adaptar-se a
uma dieta restrita exige conheci-
mento, planejamento e, muitas
vezes, suplementa-ção. Não se tra-
ta de julgamento de estilo de vida,
mas de ciência e fisiologia.

Douglas Alberto Ferraz
de Campos Filho, médi-
co pneumologista, espe-
cialista em terapia in-
tensiva e clínico-geral
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Lidice Meyer

Agosto tem sido marcado
como o mês de conscientização so-
bre a violência contra a mulher. E
não são poucas as vezes em que a
Bíblia e o cristianismo são aponta-
dos como coniventes com essa tris-
te realidade. No entanto, esse tipo
de agressão não é uma caracterís-
tica exclusiva das sociedades cris-
tãs ou das religiões que seguem a
Bíblia. Com raríssimas exceções,
em todas as épocas e culturas, as
mulheres foram submetidas a di-
ferentes formas de violência: mo-
ral, psicológica, patrimonial, finan-
ceira, física ou sexual.

A Bíblia, sobretudo o Antigo
Testamento, possui histórias de
mulheres que sofreram algum tipo
de violência masculina, chegando
em alguns casos ao feminicídio.
Muitas destas histórias ocorrem
em um contexto patriarcal que não
raramente privilegia o direito do
homem em detrimento ao da mu-
lher. O que não se comenta, po-
rém, é que na grande maioria dos
casos relatados, as suas histórias
visam sinalizar um sistema em
desequilíbrio. Pouco conhecimen-
to e a leitura superficial destes tex-
tos têm trazido há séculos um
grande mal à mulher na igreja. A
interpretação inadequada do tex-
to bíblico tem muitas vezes sacra-
lizado relações de violência contra
a mulher ao invés de gerar consci-
entização e a busca de um melhor
relacionamento entre os gêneros.
E assim, se o cristianismo primiti-
vo se pautava na igualdade de gê-
neros e na dignidade da mulher,
isto foi se perdendo no decorrer
do caminho até nossos dias. Nos
últimos anos vimos publicadas

Violência de gênero
justificada pela fé

Com raríssimasCom raríssimasCom raríssimasCom raríssimasCom raríssimas
exceções, emexceções, emexceções, emexceções, emexceções, em
todas as épocastodas as épocastodas as épocastodas as épocastodas as épocas
e culturas, ase culturas, ase culturas, ase culturas, ase culturas, as
mulheres forammulheres forammulheres forammulheres forammulheres foram
submetidas asubmetidas asubmetidas asubmetidas asubmetidas a
diferentes formasdiferentes formasdiferentes formasdiferentes formasdiferentes formas
de violênciade violênciade violênciade violênciade violência

pesquisas acadêmicas que denun-
ciam o grande número de mulhe-
res cristãs que sofrem violência
dentro de suas casas e são orien-
tadas pela liderança da igreja a
silenciarem-se em prol da ma-
nutenção do casamento. Ter-
mos como submissão e obedi-
ência pinçados em textos bíbli-
cos que são utilizados unilateral-
mente visando um controle social
sobre a mulher que se reveste de
culpa quando esta age fora das ori-
entações da igreja a que segue.

O choque causado por es-
tas pesquisas foi positivo por
dar força e voz a muitas des-
tas mulheres para lutar con-
tra um sistema religioso que
naturaliza a violência, favo-
recer a criação de grupos de
apoio e uma maior sensibilida-
de para se diagnosticar pos-
síveis vítimas silenciosas a
tempo de ajudá-las a romper
com o mecanismo de violência.

Lidice Meyer, doutora em
Antropologia, profa. na
Universidade Lusófona de
Portugal e autora de "Cris-
tianismo no feminino - a
presença da mulher na
vida da Igreja", pela edi-
tora Mundo Cristão
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Nova gestão formaliza
a 41ª Festa das Nações
A nova equipe da Associação Cultural Festa das Nações, liderada pela presidente eleita
Carolina Angelelli, formalizou oficialmente o projeto da 41ª Festa das Nações de 2026

A recém-eleita diretoria da
Fenapi (Associação Cultural Festa
das Nações) deu um passo impor-
tante na última terça-feira, 5. Em
reunião na sede do Instituto For-
mar, a nova equipe, liderada pela
presidente eleita Carolina Angele-
lli, formalizou oficialmente o pro-
jeto da 41ª Festa das Nações de
2026, que será encaminhado para
análise do Ministério da Cultura.
O encontro, que contou com a pre-
sença do vice-presidente eleito Thi-
ago Inforçato, do tesoureiro eleito
João Borges e do produtor cultu-
ral Marcos Thadeus, marca o iní-
cio dos preparativos para a próxi-
ma edição do tradicional evento.

O objetivo da reunião foi dar
andamento ao projeto de for-
ma colaborativa, garantindo
que o documento reflita a visão
e os valores de todos os envol-
vidos. A submissão ao Ministé-
rio da Cultura é uma etapa crucial
para o sucesso da festa.

"A construção deste projeto
foi feita a muitas mãos, após inú-
meras reflexões e ponderações.
Temos a certeza de que as tradi-
ções mais queridas serão manti-
das, mas também idealizamos
apresentar algumas novidades que
trarão ainda mais brilho ao even-
to", afirmou a presidente elei-
ta, Carolina Angelelli. A nova
diretoria, que assumiu em 1º de
agosto de 2025, será a respon-
sável por todas as etapas de
organização e realização da Festa
das Nações em 2026 e 2027. Em reunião no Instituto Formar, nova equipe formalizou projeto da Festa das Nações de 2026

Divulgação/CCS
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Governo Federal lança programa de acolhimento
Arte: MDHC

O Governo Federal lançou,
quarta-feira, 6, o programa Aqui é
Brasil, que visa oferecer uma res-
posta coordenada, abrangente e hu-
manizada às necessidades dos bra-
sileiros repatriados ou deportados
em situação de vulnerabilidade por
meio de ações de acolhimento hu-
manizado. A apresentação da ini-
ciativa - que cumpre determinação
do presidente Luiz Inácio Lula da
Silva - ocorreu no Espaço Cultural
da Anatel, em Brasília (DF).

O programa é uma resposta
articulada e humanizada à depor-
tação e repatriação forçada de bra-
sileiros no exterior, e fortalece o
compromisso do Estado com a pro-
teção dos direitos humanos e a dig-
nidade das pessoas retornadas. As
operações de acolhimento humani-
tário visam oferecer uma resolução
coordenada e abrangente às neces-
sidades imediatas e de médio pra-
zo dos brasileiros repatriados.

Diante dos crescentes desafi-
os enfrentados por brasileiros no ex-
terior, principalmente no contexto
do endurecimento das políticas mi-
gratórias estadunidenses, o progra-
ma Aqui é Brasil garante acolhimen-
to estruturado, proteção e promo-
ção da autonomia dos repatriados.
A ação oferece atendimento psicos-
social, assistência em saúde, abri-
go, alimentação, transporte e regu-
larização documental, desde o de-
sembarque até a reintegração.

O programa é uma operação
interinstitucional coordenada pelo
Ministério dos Direitos Humanos
e da Cidadania (MDHC), e todo o
trabalho é feito em articulação com
os Ministérios das Relações Exteri-
ores (MRE), do Desenvolvimento e
Assistência Social, Família e Com-
bate à Fome (MDS), da Saúde (MS)
e da Justiça e Segurança Pública
(MJSP); governos estaduais; Polí-
cia Federal (PF); Defensoria Públi-
ca da União (DPU); Agência Naci-
onal de Transportes Terrestres
(ANTT); e organismos internacio-
nais, como a Organização Interna-
cional para as Migrações (OIM).

EIXOS - O "Aqui é Brasil"
atua por meio de ações estrutura-
dos em quatro eixos estratégicos:
Acolhimento humanizado, prote-
ção e resposta emergencial nos ae-
roportos, com foco em apoio ime-
diato, triagem e identificação de
necessidades específicas; Apoio à
reintegração social e econômica,

incluindo regularização documen-
tal, inserção no mercado de tra-
balho e suporte para reunificação
familiar; Fortalecimento da gover-
nança migratória, por meio de co-
ordenação interministerial, gera-
ção de dados estratégicos sobre o
perfil dos retornados e formula-
ção de políticas públicas baseadas
em evidências; e Promoção de par-
cerias estratégicas e cooperação
multissetorial, integrando ações
entre governos (federal, estadual
e municipal), setor privado, socie-
dade civil e organizações comuni-
tárias, com vistas à implementa-
ção de soluções duradouras.

Com duração prevista de 12
meses, a iniciativa ainda envolve
a celebração de Termo de Execu-
ção Descentralizada (TED) entre
o MDHC e a Agência Brasileira de
Cooperação (ABC), vinculada ao
MRE, no valor de R$ 15 milhões.

PROTEÇÃO - A ação reafir-
ma o compromisso do Brasil com
a proteção dos direitos humanos,
a dignidade e a inclusão socioeco-
nômica das pessoas retornadas, e
atua em consonância com marcos
nacionais e internacionais, como
a Agenda 2030 para o Desenvol-
vimento Sustentável, o Pacto Glo-
bal para a Migração e o Programa
Nacional de Direitos Humanos -
PNDH-3 (Decreto º 7.037, de 21
de dezembro de 2009).

Desde fevereiro, o Brasil rece-
beu mais de 1,2 mil repatriados em
operações organizadas pelo gover-
no federal, com foco no retorno

seguro de brasileiros em situação
de vulnerabilidade no exterior,
principalmente nos Estados Uni-
dos. Logo após a chegada ao Bra-
sil, é realizada uma triagem para
o levantamento das principais de-
mandas apresentadas pelos repa-
triados no contexto do processo de
retorno, identificando vulnerabi-
lidades e garantindo a não viola-
ção de direitos humanos.

Os dados coletados até o úl-
timo voo, realizado no dia 25
de julho de 2025, mostraram
que: do total de repatriados
(1.223), 949 são homens, 220
mulheres e 54 não tiveram o
gênero informado. A faixa etá-
ria mais prevalente é a de 18 a
29 anos (35%), seguida de 30
a 39 anos (29,6%) e de 40 a
49 anos (23,6%). De acordo
com os números, 89,13% das
pessoas chegaram sozinhas,
enquanto  10,87% estavam
acompanhadas de familiares.
Após o desembarque, 61,39%
foram acolhidas por familia-
res; 31,59% seguiram para casa
própria ou alugada; 4% fica-
ram em residências de ami-
gos; e somente 1,8% foi para
algum abrigamento público.

Minas Gerais foi o estado de
destino que mais recebeu repatri-
ados, seguido de Rondônia, São
Paulo, Goiás, e Espírito Santo.
Quase todos os estados brasileiros
receberam ao menos uma pessoa;
somente Piauí, Roraima e Amapá
não foram destinos informados

pelos repatriados.
TRABALHO E ESTUDO -

Ainda segundo o levantamento do
MDHC, 74,2% pretendem traba-
lhar no Brasil; 18,3% desejam con-
ciliar trabalho e estudo; e 4,97%
têm como objetivo dedicar-se
exclusivamente aos estudos. A
escolaridade dos repatriados é
diversificada, com predominân-
cia do ensino médio completo
ou incompleto (53,39%) e ensi-
no fundamental completo ou
incompleto (26,2%). Somente
15,84% têm ensino superior com-
pleto ou incompleto.

Grande parte das pessoas
repatriadas morou por períodos
curtos nos Estados Unidos, es-
pecialmente nos estados de
Massachusetts, Texas, Flórida
e Nova Jersey - regiões que con-
centram comunidades brasilei-
ras migrantes. O levantamento
aponta que 81,53% trabalhavam
oito ou mais horas por dia, em con-
textos muitas vezes precarizados.
Outros 6,68% relataram não tra-
balhar nem estudar, e 5,83% atu-
avam em jornadas inferiores a oito
horas. Há, ainda, 3,65% que
conciliavam estudos com traba-
lho, e 2,31% que dedicavam-se
apenas aos estudos.

Em relação a laços familiares
no exterior, 35,67% não deixaram
parentes nos Estados Unidos. Por
outro lado, 21,13% afirmaram ter
deixado ao menos um familiar, e
14,88% relataram ter deixado cin-
co ou mais parentes no país.

Programa garante acolhimento estruturado, proteção e promoção da autonomia dos repatriados

Divulgação
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Conselho define
homenageados de 2025

Conselheiros do CMCTI e convidados

O Conselho Municipal de
Ciência, Tecnologia e Inovação
(CMCTI) de Piracicaba realizou,
nesta semana, mais uma reu-
nião ordinária, reunindo repre-
sentantes do setor público, ins-
tituições acadêmicas e organi-
zações da sociedade civil.

A agenda incluiu a divul-
gação dos homenageados com
a Medalha de Mérito Científico
e Tecnológico "Dr. Carlos Cle-
mente Cerri",  além de atua-
lizações sobre projetos es-
tratégicos em andamento.

Na categoria pessoa física, a
escolhida para receber a medalha
foi a Profa. Dra. Tsai Siu Mui, pes-
quisadora do Cena/USP, reconhe-
cida por sua trajetória acadêmica
e contribuições expressivas à pes-
quisa científica no Brasil. Já na ca-
tegoria pessoa jurídica, a home-
nagem será destinada ao Pece-
ge, instituição de excelência
que conecta ciência, inovação,
tecnologia, gestão e educação.

A medalha foi criada pelo
Decreto Legislativo 28/2020, de
autoria do vereador Pedro Kawai,
e será entregue durante a Semana
Nacional de Ciência, Tecnologia e
Inovação, em outubro, na Câma-
ra Municipal de Piracicaba.

Durante a reunião, também
foi apresentada a evolução dos pro-
cessos de reconhecimento das Ca-
deias Produtivas Locais (CPLs),
com destaque para as CPLs Bioe-
nergia, Saúde, Cachaça, Turismo
Tirolês e Bioeconomia, todas inse-
ridas no escopo do programa SP
Produz, do Governo do Estado.

Os conselheiros também
conheceram os detalhes da
construção da nova Incubado-
ra Engetech, que funcionará na
Fumep e irá abrigar projetos
inovadores de base tecnológi-
ca, com foco em empreendedo-
rismo jovem e fortalecimento
do ecossistema local.

Fechando a pauta, o vice-pre-
sidente executivo da Dedini Indús-
tria de Base, Sergio Leme dos San-
tos, fez uma apresentação ins-
titucional da empresa centená-
ria, ressaltando sua contribui-
ção histórica para a engenha-
ria nacional e sua atuação atu-
al em segmentos como infraes-
trutura, energia e alimentos.

A reunião reafirma o papel
do CMCTI como articulador de
iniciativas que promovem o de-
senvolvimento sustentável da
inovação, da ciência e da tec-
nologia em Piracicaba.

FFFFFUNJAPEUNJAPEUNJAPEUNJAPEUNJAPE

Parceria promove
1º Treinão Solidário

O espírito de solidariedade e
o incentivo à vida saudável se
unem em uma nova iniciativa em
Piracicaba. Na semana passada, a
presidente da Fundação Jaime
Pereira (Funjape), Carolina Ange-
lelli, recebeu em sua sede as repre-
sentantes de A Escola da Mulher
Piracicabana, Andrea Petrin e Ne-
andra Grisotto, além da empresá-
ria Sílvia Maluf (SSM Moda Fit-
ness) e Néia (grupo Kazamigas). O
encontro serviu para alinhar as
estratégias finais do 1º Treinão
Solidário em prol da Funjape.

O evento, que contará com
diversas atividades físicas e de
saúde, será realizado no próximo
domingo, dia 10, a partir das 7
horas, na área de lazer do Parque
da Rua do Porto. O Treinão terá
renda integralmente destinada à
Funjape, entidade que apoia famí-

lias em tratamento contra o cân-
cer. A iniciativa conta com o apoio
dos patrocinadores SSM Moda
Fitness e Líbera Favoretto da Fo-
toArt. Para participar é imprescin-
dível realizar a inscrição prévia
pelo telefone (19) 99737-4201.

"Essa parceria é a prova de
que a união de pessoas e grupos
comprometidos com o bem-estar e
a solidariedade pode fazer a dife-
rença na vida das famílias que tan-
to precisam de nosso apoio", des-
taca Carolina Angelelli. A empre-
sária Sílvia Maluf complemen-
ta: "O Treinão Solidário é a
oportunidade perfeita para
unirmos a paixão pelo esporte
com a generosidade. É um pri-
vilégio participar de um evento
que promove saúde e, ao mes-
mo tempo, gera um impacto tão
positivo na comunidade".

O encontro al inhou estratégias para o 1º  Treinão Sol idá-
r io em prol  da Funjape
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BOM DIA
Em certos momentos,

numa altura da vida, pa-
rece que a tristeza tem
mais lugar que a alegria.
As despedidas se tornam
constantes. Uma geração
está indo embora. Agora,
a vez do Luiz Carlos Bon-
zanini. Eterno Bonza. Tra-
balhamos bastante jun-
tos. Fazia de tudo no rá-
dio: redator, repórter, apre-
sentador, comentarista e
narrador. Brincalhão. Tan-
to na Difusora como na
Onda Livre AM, trouxemos
o Bonzanini para o nosso
lado. Nunca disse não.
Um grande amigo, ótimo
profissional que agora vai
morar com Deus. Um
bom dia para você.

MANCHETE

Corinthians (nova-
mente Dorival Junior) se
torna favorito para a con-
quista da Copa do Brasil.
Flamengo e Palmeiras,
maiores investidores, es-
tão eliminados.

BASTIDORES

(Primeira)

Presidente Lula não
vai ligar para Donald
Trump. Exportadores não
escondem  preocupações
com o futuro logo ali. Lula
é declarado inimigo dos
Estados Unidos e Donald
Trump é imponderável.
Teme-se pelo pior.

(Segunda)

Na Câmara dos Depu-
tados e Senado Federal,
o clima político é por de-
mais tenso. Sintomas de
inquietação/apreensão na
Capital Federal. O que é
ruim pode piorar.

(Terceira)

Trump não deve recu-
ar. Promete "castigo" para
quem comprar da Rús-
sia. Índia já teve "punição"
anunciada. Tem-se mais
tarifas,  lembrando que o
Brasil importa diesel, óleo
combustível e  fertilizantes
do país russo.

DICA

Pergunta recorrente:
transplante de órgão sig-
nifica risco? Risco é mí-
nimo. Especialistas expli-
cam: existem condições
impostas para cada órgão
antes de ser implantado,
observando-se tipo san-
guíneo e características
do receptor. Órgãos que
podem ser doados: fíga-
do, pâncreas, rins, pul-
mão, coração, intestino,
tecido ósseo, córnea e
pele.

O QUE ELA FALOU

"Indispensável a paci-
ficação. Não existe outro
caminho. É preciso altivez
por parte do Congresso
Nacional. As pautas de-
vem ser colocadas em
votação".

Tereza Cristina/Pro-

PPPPPARCERIAARCERIAARCERIAARCERIAARCERIA

GM e Hyundai anunciam
desenvolvimento de veículos
General Motors e Hyundai Motor Company anunciam os primeiros cinco veículos
com desenvolvimento compartilhado; modelos têm lançamento previsto a partir de 2028

A General Motors e a Hyun-
dai Motor Company anunciaram
os planos para os primeiros cinco
veículos com desenvolvimento
compartilhado, representando um
marco significativo na colaboração
estratégica previamente anuncia-
da entre as duas empresas.

As companhias vão desen-
volver em conjunto quatro veí-
culos destinados aos mercados
da América Central e América
do Sul, incluindo um SUV, um
carro de passeio e uma picape,
todos compactos, além de uma
picape média. Os veículos terão
arquitetura flexível, com possi-
bilidade de propulsão a com-
bustão interna ou sistema hí-
brido. GM e Hyundai também
irão codesenvolver uma van
comercial elétrica para o mer-
cado norte-americano.

As empresas estimam que
as vendas desses veículos ul-
trapassem 800 mil unidades
por ano quando a produção es-
tiver totalmente escalada.

A GM vai liderar o desenvol-
vimento da plataforma da picape
média, enquanto a Hyundai será
responsável pelos veículos compac-
tos e da van elétrica. As duas com-
panhias utilizarão plataformas
comuns, mas o design interno e
externo será exclusivo, refletindo
a identidade de cada marca.

O trabalho de design e enge-
nharia deve começar em breve

para os veículos destinados à
América Central e América do
Sul, com lançamento previsto
para 2028. Já a van comercial elé-
trica será fabricada nos Estados
Unidos, também a partir de 2028.

Shilpan Amin, vice-presi-
dente sênior da GM e líder glo-
bal de compras e cadeia de supri-
mentos, destacou que os veículos
anunciados hoje estão focados
nos maiores segmentos dos
mercados da América Central e
do Sul, além do segmento comer-
cial na América do Norte.

"Por meio dessa parceria, GM
e Hyundai trarão mais opções aos
consumidores, com maior agilida-
de e menor custo," afirmou Amin.
"Esses primeiros veículos codesen-
volvidos demonstram claramente
como vamos alavancar nossas for-
ças complementares e a escala
combinada das duas empresas".

"A colaboração estratégica
com a GM nos permitirá continu-
ar oferecendo valor e opções aos
nossos clientes em diferentes seg-
mentos e mercados", afirma José
Muñoz, presidente e CEO da Hyun-
dai Motor Company. "Nossa esca-
la combinada na América do Nor-
te e na América do Sul permitirá
atender com mais eficiência às de-
mandas dos consumidores - com
veículos de design marcante, alta
qualidade, foco em segurança e
tecnologia relevante". As compa-
nhias também planejam iniciativas

conjuntas de compras no conti-
nente, abrangendo materiais,
transporte e logística. Áreas adici-
onais de potencial colaboração in-
cluem matérias-primas, compo-
nentes e sistemas complexos.

Hyundai e GM também con-
cordaram em explorar parcerias
para o uso de aço com baixa
emissão de carbono, reforçan-
do o compromisso de ambas as
empresas com práticas de ma-
nufatura sustentáveis.

Após a assinatura do acordo
de cooperação em setembro de
2024, as empresas continuam
avaliando novas oportunidades
de desenvolvimento conjunto de
veículos para mercados globais,
além de potenciais colaborações
em sistemas de propulsão - inclu-
indo motores a combustão, híbri-
dos, elétricos a bateria e células
de combustível de hidrogênio.

A implementação dos pla-
nos acima mencionados esta-
rá, naturalmente, sujeita às
aprovações regulatórias que
eventualmente possam ser
aplicáveis nas respectivas re-
giões envolvidas no projeto.

GM - A General Motors está
acelerando o futuro da mobili-
dade com tecnologias avança-
das que tornam carros, picapes
e SUVs ainda mais seguros, in-
teligentes e sustentáveis. As
marcas Buick, Cadillac, Che-
vrolet e GMC oferecem um am-

plo portfólio global de veículos
a combustão inovadores, além
da linha mais abrangente de
elétricos da indústria, à medi-
da que avançamos rumo a um
futuro totalmente elétrico. Sai-
ba mais em gm.com.br

HYUNDAI MOTOR
COMPANY - Fundada em 1967,
a Hyundai Motor Company está
presente em mais de 200 países
com cerca de 120 mil funcionários
dedicados a enfrentar os desafios
de mobilidade em todo o mundo.
Com base na visão da marca "Pro-
gresso para a Humanidade", a
Hyundai Motor está acelerando
sua transformação em um prove-
dor de soluções de mobilidade in-
teligente. A empresa investe em
tecnologias avançadas, como ro-
bótica e Mobilidade Aérea Avan-
çada (AAM) para trazer soluções
revolucionárias, enquanto busca
por inovação aberta para desen-
volver futuros serviços de mobili-
dade. À procura de um futuro sus-
tentável para o mundo, a Hyundai
continuará empregando seus esfor-
ços para introduzir veículos de emis-
são zero equipados com a mais
alta tecnologia em eletrificação e
células de combustível de hidro-
gênio. Mais informações sobre a
Hyundai Motor e seus produtos
podem ser encontradas em:
https:www.hyundai.com/worl-
dwide/en ou www.hyundai.com/
worldwide/en/newsroom.
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Curso gratuito vai capacitar jovens em Piracicaba
Nos dias 25, 26 e 27 de agosto

acontecerá em Piracicaba o curso
gratuito "IA para Jovens", uma
iniciativa voltada à capacitação de
estudantes de 14 a 18 anos. A for-
mação tem como objetivo intro-
duzir, de forma prática e cria-
tiva, o uso da Inteligência Arti-
ficial, estimulando novas com-
petências digitais e o desenvolvi-
mento do pensamento inovador.

A ação é realizada pela So-
ciedade de São Vicente de Pau-
lo (SSVP), com apoio da Asso-
ciação das Empresas de Tecno-
logia de Piracicaba e Região
(ATEPI) e do Rotary Club de
Piracicaba - Engenho.

Ministrado por Vitor Pires
Vencovsky, diretor da Atepi e es-
pecialista em tecnologias emergen-
tes, o curso terá três encontros
presenciais, das 18h às 20h, na
sede da SSVP, localizada na Rua
Dona Santina, 300, Vila Rezende.
O conteúdo abrange desde a cria-
ção de personagens com IA e o de-
senvolvimento de jogos digitais,
até técnicas para melhorar os es-
tudos usando plataformas como
ChatGPT, Google Gemini e Micro-
soft Copilot. Os participantes que
completarem a carga horária e ati-
vidades receberão certificado.

Para o presidente da Atepi,
Paulo Machado, a iniciativa refor-
ça um dos compromissos mais

importantes da associação: "Acre-
ditamos na tecnologia como um
instrumento de transformação
social, especialmente quando ela
chega aos jovens em situação de
vulnerabilidade. Este curso é mais
um passo dentro de uma série de
projetos que temos apoiado para
democratizar o acesso ao conheci-

mento e preparar futuros talentos
para o setor de tecnologia".

Já o representante da SSVP,
João Batista Alves, destaca o im-
pacto social da ação. "É um orgu-
lho para os Vicentinos poder ofe-
recer essa oportunidade aos nos-
sos jovens. Levar tecnologia e ino-
vação para quem mais precisa é

uma forma de combater desigual-
dades e abrir portas para o futu-
ro". As vagas são limitadas e os
participantes que concluírem as
atividades nos três dias receberão
certificado oficial. A inscrição
pode ser feita pelo link bit.ly/
curso-ia-atepi. Mais informações
pelo telefone: (19) 3421-3622.

Vicente Broggio Filho, João Batista Alves, André Crozatti, Vitor Pires Vencovsky e Oswaldo Antônio Novello

Divulgação

gressista (Senadora)

DOIS TOQUES

(Um)

Trânsito confuso na
rua Governador por con-
ta da falta de paciência de
condutores de veículos.
Muita gente transitando.
Impressiona a falta de
prudência. Fácil raciocí-
nio: se tem pressa, não
pode transitar com veícu-
lo na Governador.

(Dois)

Faz falta nos cruza-
mentos das avenidas e
mesmo na Governador,
os semáforos que mar-
cam (números) os segun-
dos. A chamada conta-
gem regressiva/contador
regressivo que orienta
pedestres e motoristas, é
importante.

LÁ&CÁ

(Lá)

Donald Trump (EUA)
pede reunião com Vladi-
mir Putin (Rússia) e Vo-
lodymyr Zelensky (Ucrâ-
nia). Putin lembra que to-
dos sabem o que a Rús-
sia exige.

(Cá)

Governo Federal é ta-
xativo: "Não existe Plano
B e a COP 30 será em
Belém". Perigo de desis-
tências e vexames. Uma
das saídas é cidades ao
redor socorrerem.

XVZÃO

Depois do Primavera/
domingo, o XV recebe o
Paulista, em Piracicaba,
terminando a primeira
fase da Copa Paulista. A
ordem é se manter bem
na tabela de classifica-
ção, quem sabe até na
primeira posição. O que
não pode é perder o direi-
to de decidir em casa.

PERGUNTAR NÃO
OFENDE

Torcida do Palmeiras
se mostra ingrata com
uma diretoria/elenco/téc-
nico (Abel) que conquis-
tou dez (10) títulos nos
últimos cinco (5) anos e
tornando-se potência fi-
nanceira?

PONTO FINAL

O presidente Lula não
vai ligar para Donald
Trump. Nunca teve sim-
patia pelos Estados Uni-
dos e por várias vezes
agrediu Trump e a dolari-
zação. Talvez até aconte-
ça, no caso de uma tra-
gédia comercial. Deveria
ligar, mas é quase impos-
sível. Prefere o discurso
"defesa da soberania bra-
sileira" e no "conto" que
culpa Eduardo Bolsonaro
e família. Tem a ganhar.
O filho do ex-presidente
extrapolou. Exagera o mi-
nistro (STF) Alexandre de
Moraes. Trump é impre-
visível e ganancioso.
Cada um quer mostrar
seu poder, aliando-se a
ideologias, ódio, vingança
e interesses vários. O
preocupante fica por con-
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Roda de conversa debate
a 'Lei Maria da Penha'
Evento coordenado pela vereadora Rai de Almeida procura
conscientizar sobre a violência doméstica e familiar contra a mulher

- "Ói nóis aqui traveiz"

- Se tá quietinho né? Tô até
com dó (SQN).

- Poder comentar erros,
colocar opiniões e elogios
para cada situação em
qualquer lugar ou situação
é para poucos.

- A liberdade custa caro,
mas vale a pena! Não ter
"rabicho" com ninguém é
"sensacional".

- O XVZÃO está invicto e na
segunda colocação do gru-
po 3 e da tabela geral da
copa paulsita 2025.

- Como já dissemos no pro-
grama, a primeira fase se
mostrou "obrigação" pelo
que os adversários apre-
sentaram.

- Não se trata de tirar o
mérito da campanha, mas
esses números podem ser
perigosos.

- Rio Branco último do gru-
po 3 e do geral dá medo de
ver jogar, já trocou de trei-
nador, mas o time é frágil.

- Guaraní apesar da camisa
pesada, está na disputa
com o sub-23, recheado de
garotos do sub-17.

- São Bento não é nem ras-
cunho do time de anos
atrás e se mantém nivela-
do por baixo.

- Paulsita de Jundiaí, não
deve vencer nem em treino
de defesa contra ataque,
uma lástima.

- Sobra o XV e Primavera,
que com futebol um pouco
mais organizado, e com va-
lores técnicos individuais
despontam.

- O que precisa ser lembra-
do é que as dificuldades
"ainda estão por vir", a pró-
xima fase vai ser realmente
"outro nível".

- O treinador Moisés Ergert
ficou incomodado com o
torcedor das arquibancadas
na vitória sobre o "bugre".

Luiz Tarantini é jornalista esportivo, diretor e apre-
sentador do programa "PASSE DE LETRA" pela TV
METROPOLITANA, repórter e chefe da equipe de
esportes nas transmissões dos jogos do XV pela
TV METROPOLITANA, colunista de A TRIBUNA PI-
RACICABANA, consultor comercial e apaixonado
pelo XVZÃO "sem querer ser dono dele". Ufa!

- Após suas subistituições, o
torcedor proferiu chingamen-
to comuns para o treinador.

- Com o gol de Matheus
Carvalho, Moisés foi come-
morar de forma "quente"
contra o alambrado e ga-
nhou mais alguns "elogios".

- Esses acontecimentos são
comuns no futebol, o vito-
rioso treinador não preci-
sa se preocupar.

- Ganhando a vaga para o ce-
nário nacional, passa de "bur-
ro" para "deus" com certeza.

- Agora que a gritaria do torce-
dor na partida da ultima sexta
teve motivo eu concordo.

- Passar apuros contra os meni-
nos da base do Guaraní é para
irritar mesmo o torcedor.

- Neste domingo o "tira-tei-
ma", O XV vai até Campinas
enfrentar o Primavera, e a li-
derança e invencibilidade de
ambas equipes está em jogo.

- Não duvide se nas arqui-
bancadas o torcedor pira-
cicabano estiver em maior
número.

- O campo "neutro" vai
ajudar o Nhô-Quim, não
vai a pressão do torcedor
adversário.

- Uma vitória do XV neste
confornto direto, pratica-
mente define o liderança
até o final da primeira fase.

- Estar na liderança ao fi-
nal desta fase, trará bene-
fícios para o mata-mata.

- Estamos sempre com você
meu glorioso Nhô-Quim.

- A transmissão da partida
será ao vivo pela TV Metro-
politana com a equipe de
esportes "Passe de Letra".

- E não adianta querer fa-
zer barulho para incomo-
dar, já estamos tarimbados
graças a vocês mesmos.

- XV de Piracicaba, as pes-
soas passam, mas você ve-
lho senhor, "é imortal".

Luiz Tarantini

A Câmara Municipal de Pira-
cicaba, na manhã desta quinta-fei-
ra (7), sob a coordenação da ve-
readora Rai de Almeida (PT),
promoveu uma roda de conver-
sa para debater o "Mês de Cons-
cientização e Divulgação da Lei
Maria da Penha - Agosto Lilás". A
atividade ocorreu conforme o De-
creto Legislativo 54/2022 e o Re-
querimento 533/202.

A ação integra o calendá-
rio de mobilização pelo enfren-
tamento à violência contra as
mulheres, realizada anualmen-
te no mês de agosto, cujo sím-
bolo oficial é um laço inteira-
mente na cor lilás. O evento
contou com palestras, fóruns,
debates, campanhas educativas
e outras atividades com o in-
tuito de informar, esclarecer e
divulgar a Lei Maria da Penha
(Lei nº 11.340/2006), como for-
ma de conscientizar e sensibili-
zar a sociedade sobre a violên-
cia doméstica e familiar contra
a mulher, além de despertar os
diversos profissionais da soci-
edade para que contribuam,
com seus conhecimentos, na
proteção e defesa das mulheres.

As ações, eventos ou ativida-
des desenvolvidas são realizadas
em conjunto com o Poder Executi-
vo Municipal, bem como com em-
presas, instituições, universidades,
entidades, organizações, associa-
ções ou fundações, governamen-
tais ou não governamentais, com
ou sem fins lucrativos ou econô-
micos. As atividades podem ocor-
rer dentro ou fora das dependên-
cias da Câmara Municipal.

A vereadora Rai de Almeida
abriu os trabalhos destacando a
importância de se reverenciar a
conquista da Lei Maria da Penha
no cenário nacional, considerada
a terceira legislação mais represen-
tativa na defesa das mulheres, fru-
to da luta árdua de uma pessoa,
em um processo doloroso, que
também contou com lideranças
femininas para que a lei se tornas-
se realidade.

A parlamentar também sau-
dou as duas palestrantes do even-
to: Lucineide Aparecida Maciel
Corrêa (coordenadora da Patru-
lha Maria da Penha) e Fabiana
Menegon de Campos (assistente
social), além de destacar a partici-
pação de diversos representantes
de entidades e pessoas da socieda-
de civil que prestigiaram o evento.

Rai encerrou o evento refor-
çando a necessidade de uma polí-

Ação integra ae mobilização pelo enfrentamento à violência contra as mulheres

tica integrada e acolheu outras
sugestões e apontamentos sobre o
universo da violência contra as
mulheres. Concluiu sua fala com
o poema Ruído Manifesto, "onde
nada me foi dado quando meni-
na...". Primeira palestrante do dia,
a inspetora Lucineide Aparecida
Maciel Corrêa, bacharel em Direi-
to pela Universidade Metodista de
Piracicaba e coordenadora da Pa-
trulha Maria da Penha de Piraci-
caba, discorreu sobre o avanço na
implantação da Patrulha desde
2017, em um sistema que repre-
senta um marco na proteção dos
direitos das mulheres e no enfren-
tamento à violência doméstica na
cidade. Também abordou as diver-
sas etapas da violência, destacan-
do a psicológica como "porta de
entrada", que vai da humilhação
ao menosprezo.

"Temos que incentivar a mu-
lher a quebrar o ciclo de violên-
cia", enfatizou a comandante, que
também ressaltou a importância
do registro do boletim de ocorrên-
cia e do acionamento de medidas
protetivas, como o Botão do Pâni-
co, o aplicativo SOS Mulher e o
APP 345, instalado no celular, nos
quais a atuação da Rede de Prote-
ção se torna fundamental.

Segunda palestrante do even-
to, Fabiana Menegon de Campos,
graduada em Serviço Social pela
Instituição Toledo de Ensino de
Bauru/SP, abordou a temática
"Agosto Lilás: por que devemos
nos calar?", com destaque ao ma-

chismo estrutural como fator de
violência que atinge as mulheres.

Fabiana destacou o caráter
preventivo que a lei proporcio-
na e reforçou a educação como
base para combater o ciclo da
violência, uma vez que os casos
mais graves ocorrem nos lares,
dentro das famílias. Também
comentou sobre as marcas dei-
xadas na saúde mental das mu-
lheres vítimas de violência.

A palestrante concluiu sua
explanação ressaltando as princi-
pais propostas discutidas na 5ª
Conferência Municipal de Políti-
cas para Mulheres, com destaque
para a capacitação sobre a Lei
Maria da Penha, campanhas edu-
cativas nas redes pública e priva-
da, criação de centro de atendi-
mento ao autor da violência con-
tra as mulheres - que se traduza
em grupo reflexivo para homens -
e ampliação do horário de circula-
ção do transporte público, com
pontos de parada mais acessíveis.

A vereadora Sílvia Morales
(PV), do mandato coletivo A Cidade
é Sua, parabenizou Rai de Almeida
pela realização do evento e destacou
a importância de dar visibilidade à
temática da violência contra as
mulheres. "Em 2006 fui vítima
dessa violência. Não tínhamos se-
gurança. Ele falava que boletim de
ocorrência não segurava bala", re-
latou a parlamentar, que também
destacou os avanços do governo
Lula nas políticas protetivas.

Ariele Rosa da Silva, da Co-

missão Mulher da OAB Piraci-
caba, agradeceu pela criação de
espaços para o debate sobre a
violência contra as mulheres.
"Temos que brigar e falar alto
para sermos ouvidas", afirmou.

Kerllyn Oliveira, secretária
de Mulheres do PT e represen-
tante da deputada estadual
Professora Bebel (PT), agrade-
ceu o convite para participar da
roda de conversa e defendeu a
integralização das políticas pú-
blicas, no sentido de unir as
três esferas de poder (União,
Estados e Municípios) em cam-
panhas de prevenção à violên-
cia, especialmente à violência
obstétrica, que ainda penaliza
muitas mulheres.

Sônia Montevani, assistente
social de Rio Claro, vinculada ao
Fundo de Solidariedade, destacou
o papel da Patrulha Maria da Pe-
nha na cidade vizinha, com a rea-
lização de ciclos de palestras em
escolas e parcerias que buscam for-
mas mais lúdicas de abordar a te-
mática da violência contra as mu-
lheres. Esse trabalho foi reconhe-
cido com a Medalha Ruth Cardo-
so, tornando a Guarda Municipal
de Rio Claro a primeira do Brasil a
receber tal honraria.

Iuri Domarco Botão (Sesc Pi-
racicaba) e André dos Santos (Di-
retoria de Ensino), assim como
outras representações de entida-
des e organizações, integraram o
público de cerca de 30 pessoas que
compareceram ao evento.

Guilherme Leite
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Show de Lauana Prado tem troca solidária de ingressos
A troca solidária de alimen-

tos por ingressos para o show da
cantora Lauana Prado segue até
dia 15. A apresentação acontece no
próximo 16, na Festa do Peão de
Piracicaba, que completa 30 anos.

A iniciativa é uma parceria
entre o Fundo Social de Solida-
riedade e a organização do
evento, e tem como objetivo de
incentivar a população para
contribuir com as instituições
beneficentes da cidade.

Para garantir a entrada gra-
tuita no show, é necessário efetu-
ar a troca antecipada do ingresso
por 1kg de alimento não perecível
em um dos pontos oficiais de arre-
cadação. O alimento doado será
destinado a instituições do muni-
cípio. A troca pode ser feita de se-
gunda a sexta-feira, direto nas
entidades e associações.

A Festa do Peão de Pira-
c i c a b a  c e lebra 30 anos em
2025 e acontece a partir de
amanhã, até 16/08, no Parque
Unileste. O evento contará com
atrações como Zé Neto e Cristi-
ano, Luan Santana, Fiduma e
Jeca, Natanzinho Lima, Henri-
que e Juliano, Lauana Prado,
Elis Justi, entre outros.

ÔNIBUS - A Prefeitura de
Piracicaba, por meio da Secre-
taria Municipal de Segurança
Pública, Trânsito e Transportes,
informa que nos dias 09, 10, 15,
16 e 17/08 será disponibilizada
uma linha especial de ônibus de
retorno para atender o público
da Festa do Peão.

O ônibus sairá às 4h da ma-
nhã, com ponto de embarque no
posto de combustível ALE, locali-
zado na Av. Professor Benedito de
Andrade, esquina com a SP-135
(Rodovia Margarida da Graça
Martins), próximo ao Parque Uni-
leste. Para maior agilidade no em-
barque, a orientação é que os usu-
ários tenham crédito disponível no
cartão do Transporte Público.

PONTOS DE TROCA -
Fundo Social de Solidariedade (19)
3422-9677. Av. Dr. Paulo de Mo-
raes, 2073; Associação de Pais e
Amigos de Surdos de Piracicaba -
Apaspi (19) 3422-8324 ou (19)
98966-04087

Rua Dr. Alvim, 1464; Associ-
ação de Pais e Amigos de Excepci-
onais - Apae (19) 3423-9400. Av.
Brasília, 1381; Casa do Amor
Fraterno (19) 3434-3366. Rua

João Zílio, 290; Centro de Reabi-
litação Piracicaba (19) 3437-7200.
Rua Almirante Barroso, 500;
Fundação Jaime Pereira - Funja-
pe (19) 3297-4201.Av. Dr. Paulo
Moraes, 312; Lar Franciscano de
Menores (19) 2105-0250/2105-
0254. Rua Amapá, 210; Lar Betel
- Associação de Assistência Soci-
al Betel (19) 3418-2020. Rua San-
tos Dumont, 377; Lar dos Velhi-
nhos de Piracicaba (19) 3372-
9484. Av. Torquato da Silva Lei-
tão, 615; Caphiv - Casa de Apoio
às pessoas vivendo com HIV e/ou
doentes de AIDS (19) 4102-3389.
R. Tiradentes, 404 - Centro; Cea-
can - Centro de Apoio a Preven-
ção Ao Câncer, Doenças Degene-
rativas e Deficiências Socias Mul-
tiníveis (19) 3042-1643. Rua Ben-
to Dias Botelho 68, Bairro Higie-
nópolis; Casa do Bom Menino (19)
3401-2199. Rua Machado de As-
sis, 59; Legião da Boa Vontade
(19) 34330948. Rua: Lázaro Lo-
zano, 46 - Vila Monteiro; Cesac -
Centro Social de Assistência e Cul-
tura São José (19) 3430-2020.
Rua Ubatuba, 61; Casa Hip Hop -
Associação Comunitária, Cultu-
ral, Educacional e Política (19)
991988822. Rua Jacana Altair

Pereira Guerrini, 200; Lar Escola
Coração de Maria Nossa/Afas-
com (19) 34222218 ou (19)
984150672. Rua São Francisco de
Assis, 769; Savire - Sociedade dos
Amigos da Vila Rezende (19)
3421-0984. Av. Dr. Clemente Fer-
reira 946; Centro Social Cáritas
(19) 998423839. Rua Santa Hele-
na 358 - Pauliceia.

A cantora Lauana Prado
faz show em Piracicaba
na Festa do Peão

Divulgação
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De tanto brincar, uma hora pode dar
ruim... E deu! Tudo começou com um

trocadilho nas gravações do Pira Cast,
e este colunista acabou errando o

nome do apresentador do talk show. O
comunicador se chama Jeremias

Gomes, e não Jerônimo, como
publicado na última semana. Sorry!

Cada edição do Programa Enfoque é um aprendizado e uma
caixinha de surpresas. Os convidados, escolhidos de forma
aleatória, acabam descobrindo particularidades e afinidades no
decorrer da Roda de Prosa, quadro que ocupa dois blocos da
programação. Foi assim com a edição do último domingo, quando
este colunista recebeu nos estúdios da Educadora 1060 a
presidente eleita e empossada da FENAPI, Carolina Angelelli, e a
idealizadora e organizadora de 2ª Expo Construção Civil, evento

que rola de 05 a 17 de
agosto no Engenho
Central, mesmo local que
sedia a Festa das
Nações. Coincidências,
de fato, não existem!

Das surpresas que a gente
encontra nos bastidores dos
eventos, esse jovem músico
passou pelo programa Abraço

Educadora e nos conhecemos
nos corredores da emissora. E
ele manda muito bem na voz e

violão. Guardem esse nome:
Gilmar Torrez, 22 anos,

estudando música desde os 12 e
canto desde os 15. Talento de

sobra, até pra ensinar; vocação
que ele vem colocando em

prática além das apresentações
de palco. A voz versátil desfila

por temas do pop rock nacional
e internacional, com modulações

de voz muito bem colocadas.
Pra quem quiser conhecer mais,

só acessar o Instagram
@gilmartorrez07. Para contra-

tar, ele atende no (19)
98803.4268. Essa promessa da

música promete e entrega!

A semana acabando e você nem se deu conta de
que domingo já é Dia dos Pais, não é mesmo?
Pois é; mas não fique desesperado porque nós
trazemos a solução pra você que, no meio da
correria do dia a dia, não encontrou tempo pra
escolher o presente do seu pai ou do pai dos
seus filhos. Tudo que você precisa é passar no
Grande Bazar Santos, e mais tradicional e completa loja de departamentos de
Piracicaba, instalada na Vila Resende e de portas abertas nesta sexta e sábado para
que você monte aquele look campeão pra agradar em cheio. São diversas opções em
camisas, camisetas, calças, bermudas, jaquetas, agasalhos, acessórios e calçados pra
você chegar no almoço de domingo impressionando pelo bom gosto. Além das
facilidades de parcelamento, o Grande Bazar Santos tem um time de consultores pra te
ajudar na escolha do presente, seja lá qual for o estilo do seu velho. A loja se preparou
com um estoque de muito bom gosto, e está à sua disposição para fazer do Dia dos
Pais desse ano um marco na história da sua família! Corre pro Grande
Bazar Santos. Fica na Av. Rui Barbosa, 489, na Vila Rezende; e atende nessa sexta e
sábado em horário especial para bem te atender. A gente conhece e recomenda!

Quem vê o antes e o depois do
processo de higienização de
estofados da L7 Service
percebe a diferença e a
qualidade do procedimento,
mas tem dois fatores que a
olhos vistos não se consegue
enxergar. O primeiro é o
aspecto microscópico,
a extinção de ácaros e outros
microrganismos que são
eliminados pela limpeza. E o segundo é o segredo da empresa: Rafael Dias, técnico
em higienização e especializado em impermeabilização, cuida da sua casa com o
mesmo carinho e atenção que ele dispensa à família dele. Taí porque, nesse Dia dos
Pais, investir na limpeza dos seus estofados, cortinas, tapetes e vidraças é um gesto
de amor dedicado a quem você carrega no coração. Seja antes ou depois dos
festejos de domingo, chame a L7 e garanta um ambiente leve, saudável e gostoso
na sua casa: no WhatsApp (19) 98355.2065 ou no Instagram @l7service.

A coluna de hoje é uma homenagem a eles: os caras que ficaram, que
assumiram, que honraram seus nomes, mesmo tendo a chance de ir comprar

cigarro e voltar só quinze anos depois. E eles são muitos, tantos que
poderíamos encher uma edição de capa a capa. Mas estes são uma amostra de

quem vestiu a camisa da paternidade e está gerando um legado de verdade.
Retratados ou não, a todos: Feliz Dia dos Pais!

Wolf Kanarek Neto

Juninho Martins

Ademilson Ramos

Sérgio de Paula Alves

José ''Boré'' Sanches

Rafael Dias

Luis Fernando Fischer Dutra

Matheus Vieira

Manoel Fernandes Furlan

Antônio Santos

Gabriel Felippe

Tiago Fernandes

Manoel Fernandes
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Santa Casa Saúde apoia
Semana de Aleitamento
Semana de Aleitamento Materno contou com diversas atividades de mobilização;
iniciativa reforça o compromisso da Santa Casa Saúde com a amamentação

A Operadora Santa Casa Saú-
de Piracicaba foi um dos parceiros
da 9ª Semana Municipal de Alei-
tamento Materno (Smam), re-
alizada entre os dias 1 e 7 de agos-
to, pela Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Secretaria Municipal
de Saúde e do Comitê Municipal
de Aleitamento Materno.

Com o tema "Priorizemos a
Amamentação: Construindo
Sistemas de Apoio Sustentá-
veis", a Semana contou com di-
versas atividades de mobiliza-
ção, como o Mamaço realizado
no último dia 5, no Engenho
Central, além de rodas de con-
versa com famílias, caminhada
dourada no dia 17 e ampla di-
vulgação do tema nas mídias.

Para João Orlando Pavão,
diretor do Santa Casa Saúde e pro-
vedor em exercício da Santa Casa
de Piracicaba, o apoio à amamen-
tação é uma causa coletiva: "O alei-
tamento materno é o maior sím-
bolo de amor e cuidado com a vida
e com as futuras gerações. Todos -
indivíduos e organizações - têm o
dever de incentivar ambientes fa-
voráveis e sistemas de apoio sus-
tentáveis à amamentação", disse.

Ao falar a mães, pais, fa-
miliares, profissionais de saú-

Operadora Santa Casa Saúde Piracicaba se uniu à Semana de Aleitamento Materno

de e a comunidade em geral, ele
reforçou o compromisso insti-
tucional com a promoção da
saúde e com o fortalecimento
de ações que impactam positi-
vamente o bem-estar de mães,
bebês e toda a sociedade.

Ele lembrou, ainda, que a
Operadora Santa Casa Saúde Pi-
racicaba se uniu à Semana para
compartilhar, em vídeo, histórias
reais de três mulheres que supe-
raram barreiras para garantir a
amamentação de seus filhos. Con-

victas de que o aleitamento seria
decisivo para o desenvolvimento
saudável de seus filhos, elas ven-
ceram preconceitos e encontra-
ram, ao longo do caminho,
apoio e parcerias que fizeram
toda a diferença em suas vidas.

Divulgação

Clientes terão espaço exclusivo para fazer suas refeições acom-
panhados por seus pets

PPPPPETFRIENDLETFRIENDLETFRIENDLETFRIENDLETFRIENDLYYYYY

Shopping Rio Claro
inaugura Praça Pet

Há alguns anos o Shopping
Rio Claro já atua como petfrien-
dly, e a partir deste sábado, 9, às
10 horas, os clientes e seus melho-
res "aumigos" terão uma área
dedicada exclusivamente à in-
teração entre os pets e seus do-
nos com a inauguração da Pra-
ça Pet, localizada em frente a
Natura. Neste novo espaço, os
donos de pets poderão consu-
mir alimentos e bebidas, ou
simplesmente relaxarem juntos
durante o passeio no Shopping.

A inauguração contará com
entrega de brindes em parceria com
a VolpeVet, a Ong Anjos de Foci-

nho estará presente com voluntá-
rios e alguns cães e a Mordida Pet
entregará biscoitinhos pets para
os aumigos que prestigiarem a
inauguração da Praça Pet.

De acordo com Bárbara Croc-
co, Coordenadora de Marketing
do Shopping Rio Claro, "com a
inauguração da Praça Pet, ampli-
amos a atuação petfriendly do
Shopping, atendendo ao desejo
de clientes que querem consu-
mir comidas e bebidas com os
seus pets. A partir de agora,
basta comprar nas operações
da Praça de Alimentação e
consumir nesse novo espaço".

Divulgação
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Fundo Social recebe
grupo de corredoras

O esporte e a solidariedade se
unem em uma nova iniciativa em
Piracicaba. Na última semana, o
Fundo Social de Solidariedade re-
cebeu a visita do grupo de corre-
doras Kazamigas, representado
por Néia, Lucélia, Cidinha e Mari,
acompanhadas de Carolina Ange-
lelli, presidente da Funjape, e Da-
vid Bobina, influenciador digi-
tal e apoiador de causas soci-
ais. O encontro teve como objetivo
apresentar à primeira-dama e pre-
sidente do Fundo Social, Valkíria
Callovi, os detalhes da terceira
edição da corrida Outubro Rosa.

Marcado para o dia 19 de ou-
tubro, o evento esportivo busca
conscientizar a população sobre a
importância da prevenção ao cân-
cer de mama. Além da vertente de
saúde, a corrida terá um forte cu-

nho social. Ficou sugerido que, no
momento da retirada do kit de
adesão, as atletas façam a doação
de um alimento não perecível, que
será destinado à Funjape.

"É emocionante ver a mobili-
zação de grupos como o Kazami-
gas em uma causa tão importan-
te. O Fundo Social de Solidarieda-
de apoia essa iniciativa que une
esporte, saúde e solidariedade, for-
talecendo a nossa comunidade",
declarou a primeira-dama Valkí-
ria Callovi. Para Neia, represen-
tante do grupo. "Essa corrida
não é apenas sobre esporte, é
sobre lembrar cada mulher da
importância de cuidar de si.
Com o apoio do Fundo Social e a
parceria com a Funjape, temos cer-
teza de que a terceira edição será
um sucesso ainda maior".

Fundo Social recebeu grupo Kazamigas para apresentar Corrida Solidária

Divulgação
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EEP voltará a sediar uma etapa da competição Baja Sae Brasil
 O campus da Escola de En-

genharia de Piracicaba (EEP), vol-
tará a sediar uma competição Baja
Sae Brasil, Etapa Sudeste, de 25 a
28 de setembro de 2025. A compe-
tição reunirá estudantes de São
Paulo, Minas Gerais, Rio de Ja-
neiro e Espírito Santo que se orga-
nizam em equipes para desenvol-
ver um veículo tubular com o qual
competem representando a sua
instituição de ensino.

Os organizadores informa-
ram que mais de 30 equipes se ins-
creveram e devem reunir aproxi-
madamente mil alunos de gradu-
ação em engenharia durante a
competição. Importante ressaltar
que a competição acontecia em Pi-
racicaba desde 2016, fato que con-
sagrou a EEP como a primeira e
por muito tempo a única institui-
ção de ensino com uma pista ho-
mologada pela Sae Brasil para o
enduro e a primeira também a pos-

suir um túnel no circuito. "O re-
torno da competição à Piraci-
caba mostra que a EEP está no
caminho certo, recuperando o
seu prestigio no meio acadêmico,
setor automobilístico e junto a em-
presários do setor de maneira ge-
ral", frisou o diretor-executivo da
Fumep, Luís Chorilli Neto.

Segundo o professor André
de Lima, o Baja Sae permite aos
estudantes aplicar conhecimen-
tos teóricos na prática, prepa-
rando-os para o mercado de
trabalho. "Os participantes
projetam e constroem veículos
monomotores, os bajas, que
passam por provas estáticas e
dinâmicas, supervisionadas por
juízes que são engenheiros da
indústria da mobilidade", ex-
plicou Lima. As equipes vence-
doras poderão apresentar seus
projetos na competição interna-
cional, nos Estados Unidos.

Mais de 30 equipes vão participar da competição

HISTÓRICO BAJA - Cria-
do em 1976 na Universidade da
Carolina do Sul, nos Estados Uni-
dos, sob a direção do Dr. John F.
Stevens, o projeto Baja Sae chegou
ao Brasil em 1991. A primeira com-

petição nacional ocorreu em 1995,
na pista Guido Caloi, em São Pau-
lo. Desde 1997, a Sae Brasil pro-
move eventos regionais em esta-
dos como Rio Grande do Sul, São
Paulo, Minas Gerais e Bahia.

Divulgação
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Equipes de PSF e Samu realizam parto
O PSF (Programa Saúde da

Família) Kobayat Líbano ofere-
ce atendimento de atenção pri-
mária à saúde, o que inclui aco-
lhimento, consultas médicas,
de enfermagem e visitas domici-
liares, mas a rotina da unidade
foi alterada na quarta-feira (6),
com uma chegada "inespera-
da": a do bebê Castiel Raziel,
filho de Thalya Oliveira Mar-
ques da Silva, que foi até a unida-
de para uma consulta de rotina.

"Estava com um pouco de dor
e tive um pequeno sangramento.
Quando o médico me perguntou
se percebi algum líquido, disse que
estava sentindo naquele momen-
to. Ele me examinou e disse que a
bolsa tinha rompido. Fiquei ner-
vosa, mas me acalmaram e agra-
deci por dar tudo certo", relatou
Thalya, 26, que também é mãe de

um menino de 8 anos. Com 37 se-
manas e 2 dias de gestação,
Thalya deu à luz no consultó-
r io  da  Unidade  de  Saúde.
Depois de examinar a mãe, o
médico Rodrigo Nunes Lopes
Mendes avaliou que não daria
tempo de a paciente ser remo-
vida para o hospital.

A equipe do PSF, formada
pela enfermeira Catia Ducatti, e as
auxiliares de enfermagem Yara
Mastandrea e Thais Fabbri, além
das agentes comunitárias de saú-
de, pediram, então, auxílio do
Samu e, juntos, realizaram o par-
to de Castiel Raziel, que chegou ao
mundo com 2,650 kg, 46,5 cm e
muita saúde. "Estou feliz demais.
Meu filho chegou de forma muito
abençoada", disse a mãe. Após o
nascimento, mãe e filho foram
transferidos para a Santa Casa e

ASSINE E
ANUNCIE:
2105-8555

Equipes do PSF Kobayat Líbano e do Samu fizeram o parto de Thalya

devem ter alta amanhã (ontem).
"Mobilizamos a unidade para fa-
zer este atendimento. Foi emo-

cionante ver bem mãe e bebê,
que até mamou pela primeira
vez no PSF", disse Cátia.



A10
A Tribuna Piracicabana
Sexta-feira, 8 de agosto de 2025

SSSSSOLENIDADEOLENIDADEOLENIDADEOLENIDADEOLENIDADE

Autoridades coreanas são
homenageadas na Câmara
O vereador Cássio Luiz Barbosa (PL), o Cássio Fala Pira, foi o autor das homenagens

WWWWWORKSHOPORKSHOPORKSHOPORKSHOPORKSHOP

Frias Neto ensina como ganhar
dinheiro no mercado imobiliário

A Frias Neto Consultoria de
Imóveis promove, no dia 8 de agos-
to, um workshop gratuito voltado
a quem deseja ingressar ou se des-
tacar no mercado imobiliário. O even-
to acontece das 8h às 9h, no Auditó-
rio Nadir Maria Manin Frias, locali-
zado na Av. dos Operários, 587, Ci-
dade Jardim, em Piracicaba.

Com foco em formação e opor-
tunidades de carreira, o workshop
traz dois temas estratégicos:

 “Como ganhar dinheiro no
mercado imobiliário”, com o espe-
cialista Marcelo Lemos, e

 “LinkedIn de sucesso”, mi-
nistrado por Danilo Miranda, que
abordará como utilizar a maior
rede profissional do mundo para
alavancar a visibilidade e cons-
truir autoridade na área.

Além do conteúdo prático e
inspirador, os participantes concor-
rerão ao sorteio de uma bolsa de
estudos para o curso de Técnico em
Transações Imobiliárias (TTI) —
formação obrigatória para se tor-
nar corretor de imóveis.

Durante o evento, também
será possível conhecer as vagas
abertas na Frias Neto, acessíveis
pelo site friasneto.solides.jobs.

As vagas são limitadas e as
inscrições podem ser feitas pelo
WhatsApp (19) 97159-7999.

A iniciativa reforça o compro-
misso da empresa em fomentar a
capacitação e o desenvolvimento
profissional no setor, sempre de
olho em novos talentos que quei-
ram crescer junto ao mercado. Ins-
crições: WhatsApp (19) 97159-7999

E-E-E-E-E-COMMERCECOMMERCECOMMERCECOMMERCECOMMERCE

Supermercados Pague
Menos oferece descontos
especiais de 8 a 10 de agosto

A Câmara Municipal de Pira-
cicaba realizou na noite desta quar-
ta-feira (6) reunião solene para
entrega de Medalha de Mérito Le-
gislativo - outorgada para cida-
dãos que tenham prestado ou pres-
tem relevantes serviços à coletivi-
dade - ao cônsul para Assuntos
Econômicos da Republica da Co-
reia, Hoseok Son, e para o para o
presidente da Associação Comer-
cial e Industrial Brasil-Coreia, Ro-
berto Cho. O vereador Cássio Luiz
Barbosa (PL), o Cássio Fala Pira,
foi o autor das homenagens.

Na solenidade, o vereador
Cássio Fala Pira aproveitou a opor-
tunidade para também homena-
gear o presidente da Sae Dong Bra-
sil, Jae Han Jeong, e o presidente
da Doo Won Brasil, Duck Ho Lee,
com Título de Cidadão Piracica-
bano. Autoridades e amigos dos
homenageados lotaram o salão
nobre da Casa de Leis.

Compuseram a mesa direto-
ra dos trabalhos, além do verea-
dor autor da homenagem, Cássio
Fala Pira, o vice-prefeito de Pira-
cicaba e secretário municipal de
Saúde, Sérgio Pacheco Jr.; o juiz
da Vara da Fazenda Pública de
Piracicaba, Wander Pereira Ros-
setti Jr.; a presidente do Fundo
Social de Solidariedade, Valkíria
Callovi; a secretária municipal de
Desenvolvimento Econômico, In-
dústria e Comércio, Thaís Forní-
cola, o secretário municipal de
Emprego, Trabalho e Renda, José
Luiz Ribeiro; o delegado da Polí-
cia Civil de Piracicaba, Alex Willi-
ams Adami; o delegado da Recei-
ta Federal, Antônio José Furlan;
o conselheiro estadual da OAB
(Ordem dos Advogados do Brasil)
São Paulo, Max Pavanello; o di-
retor-chefe de compras da
Hyundai Brasil, Jae Phill Lee;
Juliano Cesar Padovani, represen-
tando a Unimed Piracicaba; e José
Carlos Salvian, representando a
Santa Casa de Piracicaba.

Também compuseram a mesa
os vereadores Fábio Silva (Repu-
blicanos); Felipe Jorge Dário (So-
lidariedade), o Felipe Gema; Jose-
ph Borges (PP); Rai de Almeida
(PT); Renan Paes (PL); Zezinho
Pereira (União Brasil), Gesiel Ma-
ria Alves (MDB), o Gesiel de Ma-
dureira e Thiago Ribeiro (PRD).

SOLENIDADE - As autorida-
des integrantes da mesa diretora
parabenizaram os homenageados
e o vereador Cássio Fala Pira pela
iniciativa. Em sua fala realizada
na abertura da solenidade, Cássio
Fala Pira destacou a importância
da parceria Brasil-Coreia. "É gra-
ças à Coreia que hoje temos a
Hyundai, uma das grandes potên-

Homenagem foi realizada no salão nobre da Câmara, por iniciativa do vereador Cássio Fala Pira

cias do setor automobilístico, tan-
to no nosso país quanto no exteri-
or. O Brasil é a casa de todos os
coreanos, assim como é dos japo-
neses, que também têm sua colô-
nia aqui, dos italianos e, inclusive,
de nós, negros. O Brasil é um país
rico, com um povo trabalhador e
receptivo, que acolheu vocês de
braços abertos e continuará sem-
pre assim", disse Cássio Fala Pira.

Representando os vereadores
presentes, Josef Borges afirmou
que o investimento que Piracicaba
vem recebendo de diversas empre-
sas, destacando as coreanas, é
muito significativo. "Temos a Co-
reia como um país-irmão", afir-
mou. Rai de Almeida falou em
nome das mulheres vereadoras. "O
Brasil tem um papel importante no
mundo ao promover relações co-
merciais, sociais e culturais. A tro-
ca entre os país enriquece a socie-
dade em todos os aspectos", disse.

Após as falas, foi exibido um
vídeo sobre a trajetória dos home-
nageados agraciados com as me-
dalhas de mérito. Em seguida, foi
exibido outro vídeo, com depoi-
mento dos filhos de Roberto Cho,
Eunji Cho e Willian Cho. Também
parabenizando os homenageados
e a trajetória deles no Brasil, enca-
minharam suas falas, em vídeos,
o vice-presidente do Brasil, Geral-
do Alckimin; o ministro dos Tra-
balhos, Luiz Marinho; o chefe da
Assessoria Internacional do Esta-
do de São Paulo, Samo Tossati; e o
prefeito de Piracicaba, Hélio Za-
natta, que não pode comparecer
por compromissos fora da cidade.
Em seguida Cássio Fala Pira entregou

as homenagens e os contemplados
discursaram em agradecimento às
honrarias concedidas.

O primeiro a falar foi o cônsul
para Assuntos Econômicos da Co-
reia do Sul, Hoseok Son. "Esta hon-
raria não pertence apenas a mim,
mas é um reflexo da história da
cooperação, confiança e respeito
mútuo que une a República da
Coreia e a República Federativa do
Brasil", afirmou. Ele contou um
pouco sobre a sua trajetória como
diplomata, que teve início em 2013
na Embaixada da Coreia em Bra-
sília. "A partir daquele momento,
estabeleci com o Brasil não apenas
uma relação profissional, mas
uma profunda afinidade humana
e cultural", afirmou.

Após experiência em outras
missões diplomáticas e no Mi-
nistério das Relações Exterio-
res da Coreia, retornou ao Brasil
em 2023 como cônsul responsável
pelo setor econômico no Consula-
do Geral da Coreia em São Paulo.
"Se assim for possível, espero
poder retornar a esta terra amiga
novamente em 2033 para continu-
ar servindo a diplomacia com
ainda mais maturidade, humil-
dade e dedicação", disse.

Roberto Cho, presidente da
Associação Comercial e Indus-
trial Brasil-Coreia, disse que, se
os cidadãos de Piracicaba per-
mitirem, continuará morando
na cidade e fará o melhor para
retribuir o amor e as bênçãos
que os cidadãos de Piracicaba
e do Brasil o concederam.  "Es-
tou realmente estou muito hon-
rado com a homenagem. Tam-

bém estendo minhas mais pro-
fundas gratidões a todos os ci-
dadãos de Piracicaba que de-
monstraram a nós, coreanos,
respeito, amor e afeição sem li-
mites", afirmou. O presidente da
Sae Dong Brasil, Jae Han Jeong,
disse estar profundamente grato
por se tornar um cidadão de Pira-
cicaba e também parabenizou os
demais homenageados. Ele acres-
centou que a vinda de muitos co-
reanos para o município é conse-
quência da instalação da Hyun-
dai no município. "O título  de ci-
dadão piracicabano é um motivo
de grande orgulho e uma experi-
ência inesquecível para mim. Como
cidadão de Piracicaba, continua-
rei contribuindo para promover o
espírito acolhedor e os valores co-
munitários dessa cidade por meio
de ações dignas do meu título, re-
cebido hoje", afirmou.

O presidente da Doo Won
Brasil, Duck Ho Lee afirmou que
Piracicaba se tornou meu novo lar
e agradeceu o Título de Cidadão
Piracicaba. "Essa cidade deu um
novo rumo na minha vida e pre-
tendo continuar aqui. Nessa cida-
de eu criei muitos laços preciosos
e esses laços me fizeram sentir aco-
lhido dentro dessa comunidade.
Receber este prêmio não é uma
conquista pessoal, mas sim um
testemunho da calorosa acolhida
que recebi como estrangeiro, do
apoio e do incentivo dos cidadãos
e de todos que trabalharam ardu-
amente comigo", disse.

Finalizando a solenidade,
houve a apresentação musical de
Daniel Lee, artista coreano.

Rubens Cardia

A Rede de Supermercados
Pague Menos prepara mais uma
grande ação promocional voltada
para seu e-commerce. Entre os dias
8 e 10 de agosto, o site
superpaguemenos.com.br recebe a
campanha Super Fim de Semana,
oferecendo aos Cliente uma ver-
dadeira maratona de descontos,
com ofertas especiais, cupons ex-
clusivos e promoções relâmpago.

A iniciativa é voltada tanto
para quem busca economia nos
itens do dia a dia quanto para os
consumidores atentos a oportuni-
dades de abastecer a despensa com
variedade e qualidade, sem sair de
casa. Ao longo dos três dias da
ação, o site oficial da Rede reúne
centenas de produtos com preços
reduzidos em diferentes categori-
as, de alimentos frescos e itens de
feira a produtos de limpeza, higie-
ne pessoal, carnes, bebidas e utili-
dades domésticas.

A ação reforça o compromis-
so da Rede Pague Menos em am-
pliar o acesso à economia de for-
ma prática e segura, acompanhan-
do a crescente demanda por solu-
ções digitais no setor supermerca-
dista.  A navegação no site é orga-
nizada por seções e categorias, fa-
cilitando a busca por ofertas espe-
cíficas. Além disso, a campanha
traz cupons de desconto que po-
dem ser ativados durante a finali-
zação da compra. Esses cupons
são aplicados diretamente no car-
rinho, garantindo abatimentos

adicionais sobre os valores já pro-
mocionais. Para deixar tudo ain-
da melhor, você pode escolher a
forma que mais combina com o seu
dia a dia.  Compra e Retira: faça
seu pedido pelo site e retire gratui-
tamente em uma das lojas partici-
pantes. São diversas cidades aten-
didas: Americana, Santa Bárbara
d'Oeste, Araras, Paulínia, Piraci-
caba, Mogi Guaçu, Campinas, Itu,
São João da Boa Vista, São Pedro,
Salto, Boituva, Limeira, Indaiatu-
ba, Nova Odessa e Valinhos. En-
trega em Domicílio: quer ainda
mais comodidade? Receba seus
produtos em casa, com toda prati-
cidade que só a Pague Menos oferece.
Consulte a disponibilidade e as condi-
ções de entrega direto no site.

Ao optar por essa modalida-
de, o Cliente realiza a compra nor-
malmente pelo site e escolhe, no
momento do fechamento do pedi-
do, a loja em que deseja fazer a
retirada. Em seguida, basta
aguardar a confirmação e compa-
recer ao ponto físico selecionado
para retirar os itens.

Para participar da campa-
nha,  basta  acessar  o  s i te
www.superpaguemenos.com.br
entre os dias 8 e 10 de agosto.
Não é necessário cadastro pré-
vio para visualizar as ofertas,
mas os clientes já registrados
podem concluir suas compras
com mais agilidade e, em al-
guns casos, receber vantagens
personalizadas.
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A iniciativa é voltada tanto para quem busca economia nos itens do dia a dia

DDDDDEMANDASEMANDASEMANDASEMANDASEMANDAS

Vereador apresenta oito indicações
de melhorias no Santa Rita/Avencas

Propostas de Pedro Kawai foram elaboradas a partir de visitas ao
local e do diálogo com moradores

Com o objetivo de ampliar a
segurança viária, a mobilidade ur-
bana e a conservação dos espaços
públicos, o vereador Pedro Kawai
(PSDB) protocolou oito indicações
à Prefeitura voltadas para o bairro
Santa Rita/Avencas. As propostas
foram elaboradas a partir de visi-
tas ao local e do diálogo com mora-
dores, que relataram problemas
recorrentes e solicitaram providên-
cias do Poder Público.

Duas das indicações referem-
se à intervenção viária no cruza-
mento da avenida dos Concepcio-
nistas com a rua Arlindo Ruffato.
A indicação 4.262/2025 propõe à
Prefeitura a construção de uma ro-
tatória no local, visando organi-
zar o tráfego, reduzir a velocidade
dos veículos e garantir mais segu-
rança, sobretudo para estudantes
e moradores da região. Já a indi-
cação 4.263/2025 solicita a aber-
tura de uma nova via entre essas
duas ruas, corrigindo a ausência
de ligação direta entre elas, o que
tem causado tráfego pela contra-
mão e risco de acidentes.

Visando à segurança de pe-
destres, principalmente estudan-
tes que circulam diariamente pela
região, Pedro Kawai também apre-

sentou a indicação 4.264/2025, que
requer a instalação de uma lom-
bada na rua Arlindo Ruffato, na
altura do número 260. A medida
busca diminuir a velocidade dos
veículos que trafegam em alta ve-
locidade, atendendo a uma de-
manda urgente dos moradores.

A conservação da malha viá-
ria também é preocupação do ve-
reador, que protocolou a indica-
ção 4.265/2025, em que solicita
operação tapa-buracos no mesmo
trecho da rua Arlindo Ruffato, e a
indicação 4.266/2025, em que pro-
põe o recapeamento asfáltico de
toda a extensão da via, que se en-
contra bastante desgastada por
buracos, trincas e desníveis.

Na área ambiental e de infra-
estrutura urbana, Pedro Kawai
apresentou a indicação 4.267/2025,
que pede a limpeza da tubulação de
águas pluviais na área verde da rua
Arlindo Ruffato. A obstrução do
sistema tem causado acúmulo de
água, mau cheiro e risco de alaga-
mentos, além de proliferação de
insetos e animais peçonhentos.

A valorização dos espaços
públicos de lazer também está en-
tre as pautas do parlamentar. Por
meio da indicação 4.268/2025, ele

solicita a manutenção do alambra-
do do campo de futebol localizado
na mesma área verde. O equipa-
mento encontra-se danificado, co-
locando em risco a segurança dos
frequentadores, especialmente os
jovens que utilizam o espaço para
atividades esportivas.

Por fim, a indicação 4.269/
2025 trata da poda tipo levanta-
saia de árvores e da limpeza da área
verde da rua Arlindo Ruffato, onde
galhos baixos e resíduos acumula-
dos têm dificultado a circulação e
causado degradação urbana.

"Essas indicações são fruto do
contato direto com os moradores
do bairro, que vivenciam diaria-

mente os problemas e conhecem
as reais necessidades da comuni-
dade. Nosso trabalho é justamen-
te este: escutar, propor soluções e
acompanhar os desdobramentos
junto ao Executivo para que as
melhorias saiam do papel", afir-
mou Pedro Kawai.

Durante a visita ao local, a
equipe do Mirante também acom-
panhou a vistoria, a pedido do ve-
reador, devido às constantes re-
clamações da comunidade sobre o
odor de esgoto que exala da rede
de águas pluviais. A concessioná-
ria se comprometeu a tomar as
providências necessárias para so-
lucionar o problema.
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Docente da Esalq entra
para o Hall da Fama

Fabrice Desmonts

O Grupo de Consultores em
Citros (GCONCI) realizou no mês
de abril, em Cordeirópolis, a tra-
dicional Semana da Citricultu-
ra. Em sua 46ª edição, um sele-
to grupo de cientistas foi ho-
menageado pelo grupo, man-
tendo a clássica sessão de home-
nagens para aqueles que se desta-
caram pelos relevantes serviços
prestados durante sua vida ao for-
talecimento da citricultura.

Diante dessa reverencia, o
homenageado passa a integrar
o Hall da Fama da Citricultura
Brasileira. E foi esse prêmio que
José Roberto Postali Parra, do-
cente do Departamento de En-
tomologia e Acarologia, da Es-
cola Superior de Agricultura
Luiz de Queiroz (Esalq/USP),
teve a oportunidade de trazer e
somar às suas consagradas
homenagens para enriquecer
seu legado de cientista.

HOMENAGEADO - Gra-
duou-se em Engenharia Agronô-
mica em 1968, e já no segundo ano
do curso começou a trabalhar com
Entomologia. Construiu uma im-
portante carreira na Ciência, com
trabalhos na biologia de insetos e
no controle biológico, com ênfase
nas técnicas de criação e nutrição
de insetos, com predominância em
estudos com parasitóides de ovos.
A atuação de Parra tem oportuni-

José Roberto Postali Parra, docente do Departamento de Entomologia e Acarologia da Esalq

zado a sustentabilidade da ci-
tricultura no Brasil. Enquanto
docente, aplica suas aulas com
ênfase na citricultura, além de
possuir trabalhos, participações
em congressos e eventos com apre-
sentação de pesquisas relaciona-
das ao tema. Além disso, coorde-
nou vários projetos de pesquisa na ci-
tricultura com foco em HLB, Bicho-

Furão, Minador do Citros
(Phyllocnistis citrella), Orthezia e
CVC. Parra é professor titular
Sênior do Departamento de En-
tomologia e  Acarologia  da
Esalq/USP, Membro da Acade-
mia Brasileira de Ciências des-
de 2000, e membro da Acade-
my of Science for the Develo-
ping World (TWAS) desde 2002.

Recebeu a Comenda da Ordem
Nacional do Mérito Científi-
co, em 2002, a Classe da Grã-
Cruz da Ordem Nacional do
Mérito Científico, em 2010,
e o Prêmio Trajetória pela
Inovação USP, em 2018. Em
2021, foi  selecionado como
um dos pesquisadores mais in-
fluentes da Ciência Mundial.
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"A Hora do Mal", Drácula e comédia agitam as telonas
Fotos: Divulgação

O assustador "A Hora do
Mal", o terror gótico "Drácula:
Uma História de Amor Eterno"
e a comédia da Disney "Uma
Sexta-Feira Mais Louca Ainda"
são as novas estreias nas salas
de cinema do Shopping Piraci-
caba. Tem ainda o relançamen-
to, para quem ainda não viu,
do épico esportivo "F1 - O Fil-
me", com Brad Pitt. Bons fil-
mes como "Amores Materialis-
tas", "Quarteto Fantástico: Pri-
meiros  Passos" ,  "Jurassic
World: Recomeço" e "Super-
man" permanecem em exibição.

"A HORA DO MAL" **We-
apons - Estados Unidos, 2025) é
um filme de terror e mistério que
chega carregado de elogios da crí-
tica  norte-americana. Depois do
tenso e aclamado "Noites Brutais"
(2022) -- que não chegou a ser exi-
bido aqui --  chega este novo  ter-
ror escrito e dirigido por Zach
Cregger. Protagonizado por Josh
Brolin e Julia Garner (a Surfista
Prateada de "Quarteto Fantás-
tico: Primeiros Passos"), conta
uma história aterrorizante sobre
o desaparecimento misterioso de
um grupo de crianças.

A envolvente  história
acompanha  o mistério sombrio
em torno do desaparecimento
de 17 crianças -- exceto uma --
de uma mesma classe que  mis-
teriosamente na mesma noite e
ao mesmo tempo fogem de suas
casas. Sem nenhum sinal de
arrombamento ou sequestro, a
cidade inteira demanda respos-
tas sobre o que pode ter acon-
tecido naquela noite. Quem ou
o que poderá estar por trás des-
te estranho mistério ? Enquan-
to os pais lutam para entender
o que aconteceu, as autorida-
des buscam por informações
pela pequena cidade. O filme
chega às nossas telas com uma
aprovação quase unânime da
crítica norte-americana, que
não economizou nos elogios à
produção. "O mistério envol-
vente do filme prende você até
o final sangrento",  af irmou
um dos críticos.   Para outro
é "uma viagem de tirar o fo-
lego, intensa e aterrorizante

que deixará os espectadores
na ponta da cadeira ou en-
colhidos atrás das mãos".

"DRÁCULA:UMA HIS-
TÓRIA DE AMOR ETERNO"
(Drácula: A Love Tale -- França,
2025) -- Menos de dois meses após
a exibição do fracassado "June e
John" (filme independente que
Luc Besson filmou em 2020 du-
rante a pandemia da Covid-19
usando apenas um smartphone),
o visionário diretor francês de
"Lucy" está de volta com este seu
novo e ambicioso trabalho: um fil-
me de terror e romance gótico ba-
seado no romance clássico de 1897
do autor irlandes Bram Stoker.
Através de seu próprio roteiro,
Besson faz uma releitura do icôni-
co Drácula em forma de uma es-
tranha história de amor. Na tra-
ma, após a morte de sua esposa
Elizabeta *interpretada por Zoe
Bleu) no século XV, um príncipe
desiludido renuncia a Deus e se
transforma em vampiro. Séculos
depois, em Londres no século XIX,
durante a Belle Époque de
Paris,este homem, agora conheci-
do mundialmente  como Drácula
(o ótimo Caleb Landry Jones), en-
contra uma mulher que lembra
estranhamente sua falecida e
amada esposa. Então, ele deci-
de  persegui-la, pois acredita que
ela possa ser uma reencarnação de
Elizabeta, e assim ele sela seu pró-
prio destino. Em seu lançamen-
to na França no mês passa-
do, o f i lme recebeu críticas
positivas com elogios aos per-
sonagens, figurinos e visuais,
considerados incríveis,  e a
grande performance de Caleb
Landry Jones como Drácula.

"UMA SEXTA-FEIRA
MAIS LOUCA AINDA"  (Fre-
akier Friday -- Estados Unidos,
2025) é a sequência da comé-
dia de grande sucesso de 2003
"Sexta-Feira Muito Louca",
com Jamie Lee Curtis e Lind-
say Lohan de volta aos seus
respectivos papéis como Tess
Coleman e Anna Coleman, mãe
filha, naturalmente agora mais
envelhecidas. Escrito e dirigi-
do pela cineasta canadense
Nisha Ganatra, é baseado no

Drácula - Uma História de Amor Eterno é um romance gótico que faz
uma  releitura de Drácula em forma de uma história de amor

A Hora do Mal aborda o misterioso desaparecimento de to-
das as crianças da mesma classe, exceto uma,  na mesma
noite e ao mesmo tempo
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romance de Mary Rodgers,de
1972.  Após os eventos  inusita-
dos do longa anterior onde
Anna e Tess trocaram de cor-
pos e aprenderam lições valio-
sas, as coisas agora tomam um
rumo ainda mais estranho.
Agora, Anna tem uma filha e
uma futura enteada. Enquanto
elas enfrentam os desafios que
surgem quando duas famílias
se unem, Tess e Anna desco-
brem que um raio pode, sim,
cair duas vezes  no mesmo lu-
gar. Em 2003 "Sexta-Feira
Muito Louca" foi  um enor-
me sucesso de crítica e bilhe-
teria e uma das melhores co-
médias lançadas naquele ano.
Agora, 22 anos depois, esta se-
quência da Disney  promete re-
petir o sucesso. E as primeiras
reações dos críticos nos Esta-
dos Unidos, onde o filme es-

treia hoje, dizem  que a comé-
dia é um "verdadeiro deleite",
com Jamie Lee Curtis e Lind-
say Lohan entregando "hilari-
dade e emoção" em um "ótimo
filme para se sentir bem".

"F1 O FILME" , o elogia-
do drama esportivo do diretor Jo-
seph Kosinski ganha relançamento
nas telonas. Lançado no final de ju-
nho, o filme estrelado por Brad Pitt
volta  para uma nova apreciação
dos fãs de alta velocidade. Elogia-
do por sua ação, trilha sonora e
cinematografia, o filme acompa-
nha um piloto aposentado (Pitt)
retornando as pistas para um jo-
vem novato (Damson Idris). Foi fil-
mado em locações reais de corridas
de Fórmula , com a participação
de pilotos como Lewis Hamilton.
A produção custou US$ 200
milhões e já arrecadou US$ 550
milhões mundialmente.

O prof. Clerivaldo Roccia cumprimenta um dos formandos
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EEP realiza cerimônia
de colação de grau

A Escola de Engenharia de
Piracicaba (EEP) promoveu quar-
ta-feira, 6, a cerimônia de colação
de grau dos alunos concluintes de
2025. Ao todo, 45 formandos dos
cursos de Administração, Ciência
da Computação, Ciências Contá-
beis, Engenharia Civil, Engenha-
ria da Computação, Engenharia
de Produção, Engenharia Mecâni-
ca e Engenharia Mecatrônica re-
ceberam seus diplomas.

"É com grande alegria e orgu-
lho que celebramos este momento.
A colação de grau marca não
apenas o fim de uma etapa aca-
dêmica, mas a conquista de
anos de esforço, dedicação e
superação. Nossos formandos
demonstraram perseverança,
curiosidade e coragem para
transformar conhecimento em so-
luções para o mundo", destacou o
diretor acadêmico da EEP, Profes-
sor Marcelo Zambon. A solenida-
de contou com a presença do
diretor acadêmico da EEP,

Marcelo Zambon, do vice-di-
retor acadêmico Edson Val-
demir Pigoretti ,  e dos coor-
denadores Alberto Martins Jú-
nior (Administração), Clerival-
do José Roccia (Ciência da
Computação) e Patrícia Tolaine
do Amaral (Engenharia Civil).

5 mil profissionais formados
- desde o iniciou suas atividades,
no âmbito da Fumep, graduaram-
se pela EEP milhares de profis-
sionais, iniciando-se pelo de
Engenharia Civil e, ao longo de
seus 55 anos, expandiu sua
oferta para oito cursos de gra-
duação, incluindo Administra-
ção, Ciência da Computação,
Ciências Contábeis e diversas en-
genharias. Reconhecida pela for-
mação de profissionais qualifica-
dos, a instituição já formou cerca
de 5 mil profissionais, que atuam
nas mais diversas áreas no
Brasil e no exterior, contribu-
indo para o desenvolvimento
técnico e socioeconômico.
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Evento marca
lançamento oficial
da Cooperativa Elos

Com apoio da Secretaria Mu-
nicipal de Assistência, Desenvol-
vimento Social e Família, acontece
hoje (8), o lançamento oficial da
Cooperativa Elos no Centro Social
do Novo Horizonte (rua Professo-
ra Laura Fernandes de Campos
Ferrari, 145), a partir das 15h, com
entrada gratuita. O público pode-
rá conferir uma exposição fotográ-
fica e uma feira de produtos com
produtos criados pelas participan-
tes do projeto. A Cooperativa Elos
tem como objetivo ampliar as opor-
tunidades de geração de renda e
estabelecer uma rede colaborativa.
Além da criação de uma página de
vendas conjunta, o grupo realiza-
rá feiras mensais no próprio Cen-
tro Social. As alunas que possuem
mais habilidade com redes sociais
e fotografia vão apoiar as demais,
promovendo o aprendizado cole-
tivo e a divisão dos lucros.

A atividade celebra também
o encerramento do projeto Elos

- Partilha de Saberes, que ao
longo de quatro meses ofereceu
oficinas gratuitas para 25 mu-
lheres sobre autoimagem, foto-
grafia e economia criativa.

Durante o lançamento, o
público poderá conferir retra-
tos que evidenciam os produ-
tos e serviços desenvolvidos
pelas alunas, além de adquirir
peças de artesanato, cosméticos,
itens de moda, plantas e alimen-
tos como bolos, doces e pastéis.

O projeto Elos - Partilha de
Saberes é viabilizado pela Lei de
Incentivo à Cultura, do Ministério
da Cultura e Governo Federal, com
produção da Renovarte Produto-
ra Cultural, apoio da Soul Proje-
tos e patrocínio do Grupo JO-
FEGE. A exposição contará com
acessibilidade, incluindo audi-
odescrição, libras e horários
exclusivos para pessoas com TEA,
mediante agendamento prévio pelo
WhatsApp (19) 97408-7044.

A atividade celebra também o encerramento do projeto Elos -
Partilha de Saberes, que ofereceu oficinas gratuitas para mulheres

ASSINE E
ANUNCIE:
2105-8555
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Ministro defende 'melhorar ainda
mais' no combate contra a fome

O ministro do Desenvolvimen-
to e Assistência Social, Família e
Combate à Fome, Wellington Dias,
afirmou nesta quinta-feira (7),
durante o Bom Dia, Ministro, que
o Brasil vive um dos melhores
momentos de sua história no com-
bate à fome. Ele detalhou a con-
quista anunciada pela Organiza-
ção das Nações Unidas para a Ali-
mentação e Agricultura (FAO),
que retirou oficialmente o Bra-
sil do Mapa da Fome. O resul-
tado, divulgado em 28 de ju-
lho, em Adis Abeba (Etiópia),
leva em conta a média trienal de
2022 a 2024, que coloca o Brasil
abaixo de 2,5% da população em
risco de subnutrição - índice de
referência internacional. "Vamos
fechar 2025 ainda melhor".

De acordo com Dias, os da-
dos indicam que o país está con-
solidando os avanços que são con-
sequência da retomada de políti-
cas sociais. "Quando a gente pega,
separadamente, o ano de 2024,
1,7%, foi isso que ajudou. Foi um
patamar recorde, um dos mais
baixos da nossa história. Essa é
uma meta que é do coração do pre-
sidente do Brasil", comentou.

DESAFIOS - O ministro re-
conhece que ainda há um número
expressivo de pessoas a serem al-
cançadas com as políticas de en-
frentamento à insegurança ali-
mentar. "Ainda temos pessoas que
vivem com dificuldades. A boa
notícia é que até junho, já trouxe-
mos cerca de 700 mil para o Ca-
dÚnico. Ainda faltam 1,67 mi-
lhão", afirmou.

NINGUÉM PARA TRÁS -
Dias pontuou que essa população
residual enfrenta situações com-
plexas, como doenças graves, vul-
nerabilidade extrema ou isolamen-

De acordo com Dias, os dados indicam que o país está consolidando avanços que são conse-
quência da retomada de políticas sociais

Diego Campos /  Secom /  PR

to geográfico. "É um trabalho di-
fícil. Estamos falando de pessoas
em situação de rua, na floresta,
em periferias. Mas vamos seguir
com toda a força para não deixar
ninguém para trás", garantiu.

BRASIL SEM FOME - Ao
conversar com rádios e portais
de diversas regiões do país, o mi-
nistro afirmou que o Governo Fe-
deral prepara uma nova fase do
Brasil Sem Fome, conjunto de
políticas públicas com foco em
garantir que o Brasil não retor-
ne aos indicadores que o co-
locaram no Mapa da Fome. A
iniciativa tem como base a arti-
culação de investimentos soci-
ais com geração de renda, em-
prego e inclusão produtiva.

EMPREGO - O ministro res-
saltou a importância da geração
de empregos como eixo central das
ações federais complementares.
"Nosso ministério tem a tarefa de
tirar do Mapa da Fome e superar
a pobreza. E o que tem dado resul-
tado é a qualificação alinhada com
necessidades do mercado. Só sem
2024, 1,7 milhão de pessoas con-
seguiram um novo emprego com
carteira assinada", afirmou. Des-
se total, segundo Dias, 98,8% es-
tavam no CADÚNICO, e mais de
1,2 milhão eram do Bolsa Família.
Ao todo, o governo já contabiliza
17,5 milhões de pessoas do CadÚ-
nico contratadas formalmente. Ele
cita ainda o empreendedorismo
como vetor do crescimento econô-

mico: "Tivemos nove milhões de
novos pequenos negócios no Bra-
sil. É algo extraordinário".

QUEM PARTICIPOU - O
"Bom Dia, Ministro" é uma copro-
dução da Secretaria de Comunica-
ção Social da Presidência da Repú-
blica (Secom/PR) e da Empresa Bra-
sil de Comunicação (EBC). Partici-
param do programa desta quinta a
Rádio Nacional Brasília, Amazônia
e Alto Solimões (EBC); Rádio Centro
América (Cuiabá/MT), Rádio Clube
News (Teresina/PI), Portal Viver
Maringá (Maringá/PR), Rádio Ci-
dade (Luís Eduardo Magalhães/
BA), Rádio Bandeirantes (Campi-
nas/SP), Rádio Executiva (Goiânia/
GO), Rádio Grande Rio AM (Petro-
lina/PE) e Rádio Liberal (Belém/PA).
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Projeto de lei busca garantir pontos de apoio a motoboys
O vereador Thiago Ribeiro

(PRD) protocolou, nesta quinta-
feira (7), na Câmara Municipal de
Piracicaba, o projeto de lei n° 244/
2025, que propõe a criação de pon-
tos de apoio para motoboys e en-
tregadores por aplicativo em locais
estratégicos da cidade. A iniciati-
va tem como principal objetivo ofe-
recer estrutura digna, segurança
e bem-estar aos profissionais que
atuam diariamente nas ruas.

A proposta visa a atender a
uma demanda urgente da catego-
ria, que, nos últimos anos, se con-
solidou como fundamental para o
funcionamento da economia ur-
bana, sobretudo após o crescimen-
to das plataformas de entrega. De
acordo com o projeto, os pontos
de apoio deverão contar com es-
paços cobertos, sanitários, água
potável, assentos para descanso e
tomadas para recarga de celula-
res, garantindo condições míni-
mas de conforto e higiene durante
os intervalos de trabalho.

Para viabilizar sua implemen-
tação, o projeto prevê que os pon-
tos poderão ser criados por meio
de parcerias público-privadas
(PPP) - modelo que já se mostrou

eficiente em outras cidades. O ve-
reador destaca que a ideia é unir
esforços entre o poder público e
empresas parceiras, reduzindo cus-
tos aos cofres municipais e, ao mes-
mo tempo, promovendo responsa-
bilidade social entre os setores.

Segundo Thiago Ribeiro, a
proposta surgiu após ele ser pro-
curado por representantes da ca-
tegoria, que relataram as dificul-
dades enfrentadas no dia a dia e a
falta de estrutura em Piracicaba.
Em resposta ao apelo, o parlamen-
tar realizou, em junho deste ano,
uma visita à cidade de Sorocaba,
onde conheceu um projeto seme-
lhante. Lá, os pontos de apoio fo-
ram implantados com sucesso por
meio de parceria com a iniciativa
privada e se tornaram referência
no acolhimento aos entregadores.

"Vi de perto o impacto positivo
que uma estrutura simples, mas
bem pensada, pode causar na roti-
na desses trabalhadores. Em Soro-
caba, os motoboys ganharam um
espaço seguro para descansar, se
hidratar, usar o banheiro e recar-
regar os aparelhos. Piracicaba tem
todas as condições de seguir o mes-
mo caminho, respeitando e valori-

zando quem mantém a cidade em
movimento", afirmou o vereador.

A proposta também se inspi-
ra em modelos já adotados ou em
fase de implantação em São Car-
los, Osasco e Ribeirão Preto, cida-
des que têm desenvolvido políti-
cas voltadas ao bem-estar de en-
tregadores autônomos. "A expec-
tativa é que Piracicaba possa se
somar a esse movimento estadual
de valorização da categoria, tor-
nando-se uma cidade mais justa e
acolhedora para quem vive do tra-
balho sobre duas rodas", afirmou
Thiago Ribeiro, ao enfatizar que o
projeto não trata apenas de infra-
estrutura, mas de reconhecimen-
to e dignidade.

"Esse ponto de apoio é uma
conquista simbólica e prática. Re-
conhece a importância dos moto-
boys para a cidade e oferece a eles
condições mínimas para que pos-
sam trabalhar com mais saúde e
segurança. Estamos falando de
pais e mães de família, de jovens
que buscam uma renda, de traba-
lhadores que merecem ser enxer-
gados pelo poder público", comple-
tou. O projeto de lei n° 244/2025
seguirá agora para análise das co-

missões permanentes da Câmara
antes de ser levado à votação em
plenário. A expectativa do au-
tor é de que a proposta receba o
apoio dos demais vereadores,
uma vez que atende a uma de-
manda real e urgente da popula-
ção trabalhadora da cidade.

"Caso aprovado, o projeto
tornará Piracicaba uma das ci-
dades pioneiras no Estado de
São Paulo a adotar esse tipo de
iniciativa, colocando o municí-
pio na vanguarda de políticas
públicas voltadas aos trabalha-
dores da economia de aplicati-
vos. A medida representa um
avanço no diálogo entre poder
público e categorias profissio-
nais que, mesmo sendo essen-
ciais, ainda carecem de supor-
te básico em seu dia a dia", sa-
lienta o parlamentar. Se sanci-
onado pelo Poder Executivo, o
projeto poderá ser regulamen-
tado por decreto do prefeito
Helinho Zanatta (PSD), estabe-
lecendo as regras para o cadas-
tramento de empresas parcei-
ras, o modelo da estrutura a ser
instalada e a localização dos
pontos de apoio na cidade.
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Espetáculo será apresentado às 15h e às 19h, com entrada gratui-
ta e retirada de ingressos uma hora antes

Projeto se apresenta
no Teatro do Engenho

O Teatro Municipal Erotides
de Campos, o Teatro do Engenho,
localizado no Engenho Central,
recebe neste sábado (9), às 15h e
às 19h, o espetáculo Mãinhas, rea-
lizado com recursos da Lei Aldir
Blanc e apoio da Secretaria Muni-
cipal de Cultura. A entrada é
gratuita, com retirada de in-
gressos na bilheteria do teatro
uma hora antes de cada sessão.
A classificação indicativa é livre.

O espetáculo é baseado em
histórias reais de mulheres que
migraram em busca de melhores
condições de vida. A narrativa
aborda os desafios enfrentados
por essas mulheres e o papel que
desempenham na construção de
novas trajetórias para suas fa-
mílias. Seus filhos tornam-se
frutos de sonhos realizados,
simbolizando a resistência e a
continuidade de suas histórias.

A dramaturgia é assinada por
Aiê Antônio, com direção artís-
tica de Giovani Bruno. O elenco
conta com Ane Caetano, Dafni
Fernanda, Giovani Bruno e Tiara
Silva. A trilha sonora é de Rafael
Beibe e a tradução em Libras será
realizada por Nera Santos.

O espetáculo faz parte do
projeto Mãinhas, que leva o
mesmo nome e reúne teatro,
audiovisual e memória para
homenagear a força, a fé e a
resistência de mães negras que

fincaram raízes em diferentes
regiões do Brasil.

CURTA - Como parte do pro-
jeto, o curta-metragem Mãinhas
será exibido hoje (8), às 20h, no
Cine da ECA Guarantã, localizado
na avenida Santa Lídia, 548, Vila
Areão. O filme traz depoimentos
e reflexões de mães dos artis-
tas participantes do espetácu-
lo, além de outras mulheres que
inspiraram a criação do proje-
to. O roteiro reúne relatos de
Duzinete (Duzinha), Celeste
(Cel), Maria de Fátima (Fatão)
e Maria Aparecida (Cida), mu-
lheres negras com raízes na
Bahia, Minas Gerais e Piraci-
caba. Elas são mães de Cremil-
da, Alex, Juliana, Simone e Tiara,
integrantes do elenco. A direção e
o roteiro são de Cris Mendes.

SERVIÇO - Espetáculo Mãi-
nhas. No Teatro Erotides de
Campos (avenida Maurice
Allain, 454 - Engenho Cen-
tral). Sábado (9), às 15h e
às 19h. Entrada gratuita. In-
gressos devem ser retira-
dos na bilheteria do teatro
uma hora antes do início de
cada sessão. Classificação: li-
vre.  Curta-metragem Mãinhas.
No Cine da ECA Guarantã
(avenida Santa Lídia, nº 548 -
Vila Areão). Sexta-feira (8),
às 20h. Entrada gratuita.
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Vereador propõe a 'CNH
Social' para beneficiar
população de baixa renda

O vereador Thiago Ribeiro
(PRD) protocolou, nesta quin-
ta-feira (7), na Câmara Muni-
cipal de Piracicaba, o projeto de
lei nº 246/2025, que propõe a
criação do programa CNH So-
cial no município. A iniciativa
visa a custear integralmente o
processo de obtenção da pri-
meira Carteira Nacional de Ha-
bilitação (CNH), nas categorias
A ou B, para cidadãos de baixa ren-
da inscritos no Cadastro Único
para Programas Sociais do Go-
verno Federal (CadÚnico).

De acordo com o texto, os re-
cursos para a execução do progra-
ma deverão ser oriundos das mul-
tas de trânsito arrecadadas pelo
município, conforme autorizado
pela Lei Federal nº 15.153, de 28
de junho de 2025.

Antes da alteração da Lei
Federal, os recursos de multa
eram utilizados, exclusivamen-
te, em sinalização, em engenha-
ria de tráfego, em engenharia
de campo, em policiamento, em
fiscalização, em renovação de
frota circulante, em educação
de trânsito. Com a lei aprova-
da em junho, Estados e muni-
cípios poderão utilizar recursos
de multas também para o cus-
teio da primeira habilitação

para pessoas de baixa renda.
O objetivo é promover a in-

clusão produtiva e facilitar o aces-
so ao mercado de trabalho, especi-
almente para trabalhadores que
dependem da habilitação para
exercer funções como motoristas,
entregadores e autônomos.

"A CNH hoje é um requisito
básico para diversas oportunida-
des de trabalho, inclusive em apli-
cativos de transporte e entrega.
Porém, o custo elevado - que gira
em torno de R$ 2.500 - ainda é
um obstáculo para grande parte
da população em situação de vul-
nerabilidade", afirma o vereador,
na justificativa do projeto.

O benefício contemplará o pa-
gamento de todas as etapas do
processo de habilitação: taxas, exa-
mes médicos e psicológicos, aulas
teóricas e práticas, bem como os
custos com documentação. Para
ter acesso ao programa, os candi-
datos deverão residir em Piracica-
ba há pelo menos dois anos e aten-
der aos critérios socioeconômicos
estabelecidos pelo CadÚnico.

A proposta prevê que o Exe-
cutivo municipal será respon-
sável por regulamentar a lei,
definindo os critérios de prio-
rização e os procedimentos
para solicitação do benefício.

CLJR

Incentivo à inclusão de crianças
com autismo tem parecer favorável

Em reunião nesta quinta-
feira (7), a CLJR (Comissão de
Legislação, Justiça e Redação)
emitiu parecer favorável, com
texto substitutivo, ao projeto de
lei nº 221/2025, de autoria do
presidente da Casa, vereador
Rerlison Rezende (PSDB), o
Relinho, que institui o Selo "Es-
cola Amiga do Autismo" e o Pro-
grama de Incentivo à Inclusão
Escolar de Crianças e Adoles-
centes com Transtorno do Es-
pectro Autista (TEA).

A CLJR é formada pelos ve-
readores  Gustavo Pompeo
(Avante), presidente, Renan
Paes (PL), relator e Edson Ber-
taia (MDB), membro, que con-
tam com a assessoria da Pro-

curadoria Legislativa da Câma-
ra. O objetivo do selo é reconhe-
cer, incentivar e divulgar as
instituições privadas de ensino
que promovam ações efetivas
de inclusão educacional e soci-
al de alunos com TEA. O proje-
to prevê que o selo será conce-
dido às instituições de ensino
privado que cumprirem requi-
sitos como matrícula e perma-
nência de alunos com TEA; es-
trutura física acessível; con-
tratação de profissionais es-
pecializados; práticas peda-
gógicas adaptadas; ações de
sensibilização da comunida-
de escolar e apresentação de
relatório anual das ativida-
des. A propositura também es-

tabelece que a Prefeitura deve
disponibilizar, em seu portal
oficial, o Guia Municipal das
Escolas Amigas do Autismo,
com informações atualizadas
sobre as escolas certificadas,
práticas inclusivas e dados de
contato. Além disso, deverá cri-
ar um canal de comunicação e
ouvidoria específico para rece-
bimento de sugestões, denún-
cias e relatos de descumprimen-
to por parte das escolas certifi-
cadas. O projeto ainda deve rece-
ber pareceres de outras comissões
da Casa para ser levado ao Plená-
rio para votação.

MOÇÕES  -  Na reunião
d e s t a  q u i n t a - f e i r a  ( 7 ) ,  a
CLJR ainda emitiu pareceres

favoráveis a um projeto de
decreto legislativo para con-
cessão de honraria e a um
projeto de lei  para denomi-
nação de espaço público. Fo-
ram ainda consideradas ap-
tas 30 moções de aplausos e
t a m b é m  a  m o ç ã o  n º  1 7 0 /
2025, de autoria da vereado-
ra Sí lvia Morales (PV),  do
Mandato Coletivo A Cidade
é Sua, de repúdio ao projeto
de lei nº 2.725/2025, em tra-
mitação na Câmara dos De-
putados,  que prevê a redu-
ção de pena em caso de injú-
ria racial  e a revogação de
artigos que tratam das pena-
lidades na Lei 7.716/1989, a
Lei do Crime Racial.
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Piracicaba será o
município que sofrerá
maior impacto com
tarifaço americano
"Infelizmente, esse tarifaço, articulado por Eduardo Bolsonaro e outros falsos patriotas
de extrema-direita terá grande impacto no Município de Piracicaba", afirma Bebel

Divulgação

Em suas redes sociais, a de-
putada estadual Professora Bebel
(PT) denuncia que o "tarifaço"
determinado pelo presidente dos
Estados Unidos, Donald Trump,
sobre produtos brasileiros terá im-
pacto na economia do município
de Piracicaba. "Infelizmente, esse
tarifaço, articulado por Eduardo
Bolsonaro e outros falsos patrio-
tas de extrema-direita terá gran-
de impacto no Município de Pira-
cicaba, conforme mostra levanta-
mento do jornal O Estado de São
Paulo. Portanto, se você votou nas
últimas eleições em candidatos do
PL e outros partidos de extrema-
direita reflita sobre quem realmen-
te defende os direitos do povo bra-
sileiro, nossa economia e nossa
soberania", ressalta Bebel.

O levantamento mostra que
Piracicaba será o município mais
fortemente atingido no estado de
São Paulo e no Brasil, seguido de
outros nove, sendo o segundo
Matão, governado pelo PT.

O levantamento do Estadão
mostra que a nova alíquota
adicional de 40% - somada
aos 10% que já existentes -
afetará 906 municípios do
P a í s  q u e  v e n d e m  p a r a  o s
americanos.  Apesar de uma
lista com 694 exceções - que
deixou de fora itens como suco
de laranja, celulose e aviões da
Embraer - produtos como car-
ne, café e pescados que forem
embarcados a partir desta quar-
ta, 6, passarão a ter a alíquota
adicional aplicada.

Piracicaba exporta principal-
mente máquinas agrícolas, caldei-
ras, máquinas, aparelhos e instru-
mentos mecânicos, e suas partes.
A previsão é de que terá impacto
estimado de US$ 1,3 bilhão.

• Matão - Exporta principal-
mente preparações de produtos
hortícolas, de frutas ou de outras
partes de plantas; impacto estima-
do: US$ 519,7 milhões

• São Paulo - Exporta princi-
palmente caldeiras, máquinas,

Bebel revela levantamento para mostrar como a extrema-direita está prejudicando a economia de Piracicaba

Divulgação

aparelhos e instrumentos mecâ-
nicos, e suas partes; impacto
estimado: US$ 350,9 milhões

• Colina - Exporta principal-
mente preparações de produtos
hortícolas, de frutas ou de outras
partes de plantas; impacto esti-
mado: US$ 328,51 milhões

• Guarulhos - Exporta prin-
cipalmente máquinas agrícolas,
caldeiras, máquinas, aparelhos
e instrumentos mecânicos, e
suas partes; impacto estimado:
US$ 308,8 milhões

• Pederneiras - Exporta
principalmente veículos auto-
móveis, tratores, ciclos e outros
veículos terrestres, suas partes
e acessórios; impacto estimado:
US$ 249 milhões

• Araraquara - Exporta prin-
cipalmente preparações de produ-
tos hortícolas, de frutas ou de ou-

tras partes de plantas; impacto es-
timado: US$ 248,6 milhões

• Suzano - Exporta princi-
palmente máquinas agrícolas,
caldeiras, máquinas, aparelhos
e instrumentos mecânicos, e
suas partes; impacto estimado:
US$ 194,6 milhões

• Jundiaí - Exporta principal-
mente máquinas, aparelhos e ma-
teriais elétricos, e suas partes; apa-
relhos de gravação ou de repro-
dução de som, aparelhos de gra-
vação ou de reprodução de ima-
gens e de som em televisão, e suas
partes e acessórios; impacto esti-
mado: US$ 187,1 milhões

• Lins - Exporta principal-
mente preparações de carne, de
peixes ou de crustáceos, de mo-
luscos ou de outros invertebra-
dos aquáticos; impacto estima-
do: US$ 182,3 milhões

Levantamento
O levantamento feito pelo Es-

tadão leva em conta os 30 produ-
tos mais exportados pelo Brasil aos
EUA em 2024 e os segmentos que
foram alvo da sobretaxa adicional
de 40% decretada por Trump no
último dia 30. A incidência do ta-
rifaço utilizada no levantamento é
baseada em divulgação do Minis-
tério do Ministério do Desenvolvi-
mento, Indústria, Comércio e Ser-
viços (MDIC). Dentro dos grupos
de mercadorias que não escapa-
ram da tarifa adicional, há pro-
dutos que, a depender da especifi-
cação, podem ser isentos. Portan-
to, o levantamento não é definiti-
vo. Não foram considerados os itens
enquadrados na Seção 232, que taxa
produtos específicos com a mesma
alíquota em todos os países, como
aço, alumínio e madeira.

Levantamento aponta 1.949 fábricas registradas; Piracicaba tem
média maior que nacional

AAAAANUÁRIONUÁRIONUÁRIONUÁRIONUÁRIO

Número de cervejarias
no Brasil cresce 5,5%

O setor cervejeiro nacional
tem expandido suas atividades no
país. É o que mostra o Anuário da
Cerveja 2025, divulgado nesta ter-
ça-feira (5) pelo Ministério da Agri-
cultura, Pecuária e Abastecimen-
to (Mapa), que aponta 1.949 cer-
vejarias registradas no Brasil no
ano passado. O número é 5,5%
maior do que o registrado em
2023, quando havia 1.847 estabe-
lecimentos cervejeiros no Brasil.

Segundo o levantamento,
em 2024 foram registradas 102
novas cervejarias e outras 34 can-
celaram os registros, o que repre-
senta uma expansão de 102 novas
empresas no mercado cervejeiro no
país. São Paulo segue liderando
como a unidade da federação
com maior número de cerveja-
rias registradas: 427.

Em 790 municípios brasi-
leiros há pelo menos uma cer-
vejaria, o que representa um
aumento da dispersão em 2,5%
se comparado a 2023, quando
havia ao menos uma cervejaria
em 771 municípios brasileiros.

Dentre os destaques da publi-
cação do Mapa, chama atenção o
crescimento expressivo das cer-
vejas sem álcool, que aumenta-
ram 536,9% em volume de pro-
dução na comparação de 2024
com 2023. "A evolução da cer-
veja 0,0% reforçam nosso com-
promisso com a diversidade de
escolhas e com um consumo
cada vez mais equilibrado e consci-
ente", afirma Márcio Maciel, presi-
dente-executivo do Sindicerv.

Com dados atualizados so-
bre registro de estabelecimen-
tos e produtos, exportações,
empregos e tendências de con-
sumo, o Anuário da Cerveja
2025 reafirma o papel estraté-
gico da cerveja na economia bra-
sileira e projeta um setor cada vez
mais preparado para o futuro.

A grande quantidade de mar-
cas (55.015) e de produtos regis-
trados (43.176) mostra que a in-
dústria oferece um amplo portfó-
lio e está atenta às mudanças no
comportamento do consumidor,
com uma diversidade capaz de
atender diferentes perfis de renda
e de realidades regionais.

Os dados do anuário revelam
também avanço expressivo nas
exportações, com mais de 332 mi-
lhões de litros enviados ao exteri-
or e um superávit comercial recor-
de de US$ 195 milhões.

A maturidade da indústria
também se expressa nos investi-
mentos robustos realizados nos
últimos anos. Segundo levanta-
mento do Sindicerv e da consulto-
ria Euromonitor, o setor aportou
mais de R$ 17,5 bilhões desde
2020, especialmente em tecnologia,
expansão de capacidade e moder-
nização das plantas fabris. A ca-
deia da cerveja é uma engrenagem

poderosa que movimenta a econo-
mia em diversas frentes, da pro-
dução agrícola ao turismo, da lo-
gística à inovação. Preservar a
competitividade dessa estrutu-
ra exige equilíbrio regulatório
e sensibilidade tributária. Re-
formas fiscais que desconside-
rem a complexidade e o peso so-
cial e econômico do setor podem
comprometer empregos, investi-
mentos e o dinamismo de milha-
res de pequenos negócios que inte-
gram esse ecossistema.

DENSIDADE CERVEJEI-
RA - Piracicaba possui 15 marcas
de cerveja ativas para uma popu-
lação estimada em 438.827 pes-
soas, o que caracteriza a cida-
de com uma densidade cerve-
jeira quatro vezes maior que a
média nacional. Enquanto o
Brasil registra uma cervejaria
para cada 115 mil habitantes, a
cidade do interior paulista apre-
senta um índice de uma cervejaria
para cada 29 mil moradores.

Os dados são do Mapacerva e
o levantamento inédito foi reali-
zado entre abril e maio deste ano
pela Cadeia Produtiva Local da
Indústria de Máquinas, Equipa-
mentos e Serviços Industriais para
Cervejarias (CPLCerva), uma
iniciativa do Simespi (Sindica-
to das Indústrias de Piracica-
ba, Saltinho e Rio das Pedras),
sob coordenação do professor
Carlos Alberto Zem, assessor de
projetos especiais da entidade.

"Com o objetivo de mapear,
analisar e fortalecer os diferentes
elos que compõem o ecossistema
cervejeiro da região, o Obcerva
atua como um núcleo estratégico
de inteligência setorial, gerando
dados, estudos, diagnósticos e re-
comendações que orientam políti-
cas públicas, estratégias de mer-
cado e ações de fomento à inova-
ção. Com esses dados temos con-
dições de transformar informação
qualificada em estratégia de de-
senvolvimento local", afirmou
Carlos Alberto Zem, consultor
de projetos especiais do Simespi
e gestor da CPLCerva.

O Obcerva já realizou três
estudos inéditos e interligados
que formam um retrato com-
pleto da cadeia cervejeira local.
O primeiro, intitulado Mapa
Cerva, consiste no mapeamen-
to das cervejarias artesanais de
Piracicaba. O segundo, chama-
do Mapa Induscerva, apresen-
ta um levantamento técnico dos
fabricantes de máquinas, equi-
pamentos e serviços industriais
para cervejarias, com foco nas
empresas associadas ao Simes-
pi. Já o terceiro, o Mapa Pane-
linha, é um estudo inédito so-
bre os produtores caseiros de
cerveja, revelando seus perfis,
motivações e o potencial de for-
malização desse segmento.

APOSENTADORIA

Divulgação

Nesta semana o funcioná-
rio Wagner Sayão se des-
pediu da Fundação Munici-
pal de Ensino de Piracica-
ba (Fumep) após 37 anos

de bons serviços prestados.
Ele foi homenageado pelos
colegas por seu pro f i ss io -
n a l i s m o  e  c o m p r o m i s s o
dedicados à inst i tuição.
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FALECIMENTOS
SRA. ALAIDE SOUZA DOS SAN-
TOS faleceu anteontem, nesta
cidade, contava 80 anos, filha
da Sra. Maria Jose Bastos, fa-
lecida. Deixa filhos, genros, no-
ras, netos, bisneta, demais fa-
miliares e amigos. feu sepulta-
mento foi realizado ontem, ten-
do saído o féretro às 15h00 da
sala “02” do Velório do Cemité-
rio Municipal da Vila Rezende,
para a referida necrópole. À Fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. JOSE BENEDITO DOS SAN-
TOS faleceu anteontem, nesta
cidade, contava 76 anos, filho
da Sra. Maria Jose da Concei-
ção, falecida, era casado com
a Sra. Rita Maria da Conceição
Santos; deixa os filhos: Jose
Rildo dos Santos; Rosenildo
dos Santos; Rosineide dos
Santos; Rosangela dos Santos
França; Rosivaldo dos Santos;
Genivaldo dos Santos e Rosi-
leide dos Santos. Deixa genros,
noras, netos, bisnetos, demais
familiares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 17h00
da sala “03” do Velório do Ce-
mitério Municipal da Vila Rezen-
de, para a referida necrópole. À
Família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. GERACINA JOSE BUENO
faleceu anteontem, nesta cida-
de, contava 84 anos, filha dos

VENDO SÍTIO 51.000 m2 em São
Pedro, próximo a cidade, nascente,
córrego, energia, vista para a Ser-
ra de São Pedro. Docum ordem. R$
595.000. Luiz (11) 9999-88701.
------------------------------------------

ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------

VENDE LOTE V.
MONTEIRO próximo
padaria sta Isabel,
medindo 7.50 x 25
total 187 metros........
PREÇO $190 MIL.
Aceito carro até $50
mil. Tratar  DIRETO
P R O P R I E T Á R I O
974109813.

VENDO SÍTIO -
51.000 m2 em São
Pedro, próximo a
cidade, nascente,
córrego, energia,
mata e linda  vista

para a Serra. Docum
ordem. R$ 595.000.

Luiz (11) 9999-88701.

FALECIMENTOS
SR. ANDRÉ DE BARROS MA-
CHADO faleceu dia 07/08/2025
na cidade de Piracicaba, aos 61
anos de idade e era viúvo da
Sra. Armanda Aparecida de Cas-
tro Machado. Era filho do Sr. Anto-
nio Dorival Machado de Meire e
da Sra. Gertrudes de Barros, fa-
lecidos. Deixa os filhos: Danilo,
Larissa e Karen. Deixa familia-
res e amigos. O seu sepulta-
mento ocorrerá hoje as 14:00hs,
saindo a urna mortuária do Velório
Municipal de Vila Rezende - Sala
01, seguindo para a referida ne-
crópole. Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos familiares e amigos, neste
momento de luto. Grupo Bom
Jesus Funerais.

SR. RODRIGO FERRAZ DE TO-
LEDO faleceu dia 06/08/2025 na
cidade de Taubaté - SP, aos 42
anos de idade e era filho do Sr.
Ademir Honorio Ferraz de Tole-
do, falecido e da Sra. Antonia
Aparecida Pontes Ferraz de To-
ledo. Deixa familiares e amigos.
O seu sepultamento ocorrerá
hoje as 15:00hs, saindo a urna

mortuária do Velório da Sauda-
de - Sala 07, seguindo para a
referida necrópole. Expressa-
mos nossas mais sinceras
condolências aos familiares e
amigos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. ANTONIO MARQUES
SCHAIDER faleceu dia 07/08/
2025 na cidade de Piracicaba,
aos 48 anos de idade e era ca-
sado com a Sra. Gislene Ribei-
ro Nascimento Schaider. Era fi-
lho do Sr. José Generildo Schai-
der e da Sra. Catarina Martins
Schaider. Deixa os filhos: Nico-
las e Alicia. Deixa familiares e
amigos. O seu corpo foi trans-
ladado para a cidade de Santa
Barbara D’Oeste e o sepulta-
mento ocorreu dia 08/08/2025
as 14:00hs, saindo a urna mor-
tuária do Velório Parque dos Lí-
rios, seguindo para o Cemité-
rio Parque dos Lírios – Santa
Bárbara D’oeste. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

finados Sr. Paulo Francelino Bu-
eno e da Sra. Maria Jose de
Jesus, era viúva do Sr. Sebasti-
ão Evaristo Filho; deixa os fi-
lhos: Domingos Savio Evaristo;
Aparecida Amelia Evaristo de
Freitas; Solange de Fat ima
Evaristo; Sebastiana Benedi-
ta Evaristo, falecida; Adriana
de Lourdes Evaristo; Paulo
Henrique Evaristo, casado
com a Sra. Gleisse Evaristo
e Edineia Bueno Araujo, ca-
sada com o Sr. Heder de Oli-
veira Araujo. Deixa netos, bis-
netos, demais famil iares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado ontem, tendo saído o
féretro às 16h30 do Velório da
Saudade, sala “02”, para o Ce-
mitério Municipal da Saudade.
À família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. JOÃO FRANCISCO DE ASSIS
faleceu anteontem, nesta cidade,
contava 74 anos, filho dos fina-
dos Sr. Jose Francisco de Assis
e da Sra. Maria Melhado de As-
sis, era casado com a Sra. Miri-
an Xavier de Assis; deixa os fi-
lhos: Juliana Xavier de Assis; Adri-
ana Xavier Dourado; Luciana Xa-
vier de Assis e João Paulo de
Assis. Deixa netos, demais fami-
liares e amigos. O Velório foi rea-
lizado ontem das 07h30 às
17h00 no Velório Municipal da
Saudade, sala “04”, seguindo o
féretro para o Crematório Memo-
rial Metropolitano de Piracicaba.
Procedimentos de Cremação

serão realizados posteriormen-
te. À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA DO CARMO DA SIL-
VA faleceu anteontem, nesta ci-
dade, contava 69 anos, filha dos
finados Sr. Severino Jose da
Silva e da Sra. Izidora Luiz da
Silva, era casada com o Sr. Jose
Carlos Augusti; deixa os filhos:
Claudio Antonio de Carvalho e
Carlos Cesar da Silva Augusti.
Deixa a neta Helena, demais fa-
miliares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 17h00
do Velório da Saudade, sala
“08”, para o Cemitério Munici-
pal da Saudade. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SRA. CANDIDA DOS SANTOS
GAMA faleceu anteontem, nes-
ta cidade, contava 82 anos, fi-
lha dos finados Sr. Cesar Au-
gusto Gama e da Sra. Maria
Joaquina dos Santos; deixa os
filhos: Gilberto Gama Gonçal-
ves; Francisco Jose Gama Gon-
çalves e Marcelo Gama Gonçal-
ves. Deixa noras, netos, demais
familiares e amigos. O velório
ocorreu ontem das 10h00 às
16h00 na sala “Esmeralda” do
Velório do Crematório Memori-
al Metropolitano de Piracicaba.
Procedimentos de Cremação
serão realizados posteriormen-
te. À família e amigos enluta-

dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. IVONE LANGELI MARTINS
ZEBENDO faleceu ontem, nesta
cidade, contava 48 anos, filha do
Sr. Vanderlei Martins e da Sra.
Rosa Helena Langeli, falecida,
era casada com o Sr. Mauricio
Luiz Medeiros Zebendo; deixa o
filho: Matheus Martins Zebendo.
Deixa irmãos, demais familiares
e amigos. Seu sepultamento foi
realizado ontem, tendo saído o
féretro às 16h30 da sala “A” do
Velório do Cemitério Parque da
Ressurreição para a referida ne-
crópole. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. EVA ALVES MARTINS fale-
ceu ontem, nesta cidade, conta-
va 76 anos, filha dos finados Sr.
Fidelcino Alves Martins e da Sra.
Jesulina Alves Dias, era viúva do
Sr. Julio de Moraes; deixa os fi-
lhos: Catiane Karina de Moraes
Moura, casada com o Sr. Dailson
da Silva Moura; Marcos Antonio
de Moraes, casado com a Sra.
Roseclei Cirilo de Moraes; Cacil-
da Marcia de Moraes e Kely Cas-
sia de Moraes. Deixa netos,  bis-
netos, demais familiares e ami-
gos.  Seu sepultamento será re-
alizado hoje, saindo o féretro às
10h30 da sala “02” do Velório do
Cemitério Municipal da Vila Re-
zende, para referida necrópole. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

AVISO DE REPUBLICAÇÃO DE LICITAÇÃO (II)
Em razão de interposição de Impugnação, comunicamos que está republicada a licitação
do Pregão Eletrônico nº 33/2025, Processo: 485/2025, que tem por objeto a AQUI-
SIÇÃO DE MATERIAL DE SINALIZAÇÃO VIÁRIA.  As propostas serão acolhidas
com início no dia 11/08/2025, às 10:00 horas, até às 08:00 horas do dia 21/08/2025.
O início da sessão de disputa de preços ocorrerá às 10:00 horas do dia 21/08/2025.
Deve ser observado o horário de Brasília. O Pregão Eletrônico será realizado em
sessão publica por meio da Internet, por intermédio do Sistema BNC - acessível em
www.bnc.org.br. O edital completo encontra-se à disposição no Departamento de
Compras e Licitações, sito a Rua Valentim Amaral, 748, no horário das 08h30 às
17h00. Fone: (19) 3481-9215 ou através do site: https://www.saopedro.sp.gov.br/
licitacoes-publicas ou www.bnc.org.br . São Pedro, 07 de agosto de 2025. Thiago
Silvério da Silva - Prefeito Municipal

Esta publicação custou R$ 132,00 aos cofres públicos

AVISO DE LICITAÇÃO
CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 005/2025 - PROCESSO N.º 2025/007780

Obje to :  CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA
ELABORAÇÃO DA REVISÃO DO PLANO DIRETOR PARA O COMBATE ÀS
PERDAS NO SISTEMA DE ABASTECIMENTO PÚBLICO DE ÁGUA NO
MUNICÍPIO DE PIRACICABA. RECEBIMENTO DE PROPOSTAS ATÉ: 29/
09/2025 Horário: 08h30min; ABERTURA E ANÁLISE DAS PROPOSTAS: 29/
09/2025 Horário: 09h. O edital completo poderá ser obtido pelos endereços
e le t rôn icos :  www.semaep i rac icaba .sp .gov.b r  e  www.bnc .o rg .b r,
www.pncp.gov.br e informações pelos telefones (19) 3403-9614/9623.
Piracicaba/SP, 07 de agosto de 2025. ALANA FERNANDES - SEMAE

R$ 280,00


